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EDITORIAL
Em meio a mais uma safra de Café, a sua 

cooperativa completa chega até você com 
as novidades. Neste Informativo, páginas 
especiais foram separadas para contar como 
ocorreram os Encontros de Cooperados 
2026. Durante os eventos, a Diretoria prestou 
contas da AGO e o departamento de Café 
orientou milhares de produtores para um pós-
colheita de qualidade. Em Candeias, a unidade 
comemorou dez anos de história, enquanto em 
Perdões, o departamento Técnico forneceu 
para leitura um artigo especializado sobre 
umidade do solo na seca.

Para Boa Esperança, as cooperativas, 
Polícia Militar, entidades de classe e Poder 
Judiciário, se uniram para romper barreiras na 
segurança local. Chamada de Iniciativa Campo 
Protegido, os detalhes dessa intercooperação, 
que proporcionou a instalação de câmeras de 
monitoramento na zona rural do município, 
estão disponíveis aqui. Em outras datas, 
o auditório da Capebe também marcou o 
começo das novas turmas da Escola Agro e do 
Clube da Bezerra.

Se uns vão dar os primeiros passos no 
Agro, outros querem melhorar. Esses são os 
colaboradores da Qualidade de Café. Em um 
treinamento, o time fortaleceu os conhecimentos 
para trabalhar com extrema responsabilidade. 
Toda essa exigência por produtos e serviços de 
alto nível, atraem os olhares de diversos clientes. 
Foi assim que o departamento de Café fechou o 
semestre com muitas visitas, de compradores 
internacionais que vieram comprovar e valorizar 
o que o cooperado faz.

Todos os anos, os convites da Festa da 
Família e dos Encontros de Cooperados são 
trocados pela doação de alimentos. Após 
arrecadar 16 toneladas em 2026, entidades 
sociais nas dez cidades que possuem unidades 
Capebe, foram as beneficiadas pela ação 
que envolveu cooperados, colaboradores e 
parceiros. Antes, o lado social se resumia a 
isso. Hoje em dia, o conceito ESG guia muitas 
decisões da administração e o Informativo 
esclarece do que isso se trata na prática.

Essas e outras notícias você só vê aqui, 
na revista feita para o povo do campo. Dê 
uma pequena pausa nas atividades e venha 
testemunhar o caminho que foi percorrido 
nesse período. Afinal, tudo o que a Capebe 
faz, é pelo propósito de colocar o cooperado 
e a comunidade em primeiro lugar. Tenha uma 
boa leitura. 
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INTERCOOPERAÇÃO NA PRÁTICA: COMITÊ 
DO PDGC CAPEBE VISITA SICOOB SAROM
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Em busca de novas experiências e boas práticas para 
encaminhar a gestão Capebe na trilha da excelência, 
integrantes do Comitê do Programa de Desenvolvimento 
da Gestão das Cooperativas (PDGC) Capebe participaram 
de uma visita técnica ao Sicoob Sarom, em São Roque de 
Minas/MG. Agenda que foi marcada por momentos de 
integração, troca de conhecimentos e apresentação de 
iniciativas de educação cooperativista, desenvolvidas pela 
cooperativa anfitriã na grade curricular do ensino municipal.

Durante o encontro, os colaboradores conheceram 
as ações de governança e gestão do Sicoob Sarom. O 
que realmente mais chamou a atenção são os trabalhos 
da cooperativa no meio das escolas municipais, como 
ferramentas para aproximar crianças e jovens dos ideais 
da cooperação, humanidade e sustentabilidade. Observar 
programas que dão certo e são referência facilita a inovação 
no que a Capebe pode fazer na Escola Agro, por exemplo.

“Uma das grandes forças do cooperativismo é a capacidade 
de trocar conhecimentos. Quando vemos de perto os programas 
que geram resultados de sucesso, nós refrescamos a mente 
para ações maiores. Fico feliz em ver que os colaboradores 
Capebe sempre trazem sugestões de investimentos que 
fazem a diferença para as famílias que confiam no potencial 
do cooperativismo. Agradeço imensamente aos colegas do 
Sicoob Sarom pela recepção”, avaliou.

Apoiador da visita, do PDGC e da educação, o diretor 
Presidente,  André Luiz Reis, insiste que o cooperativismo 
cresce mais quando as pessoas compreendem que a prioridade 
do negócio é o bem-estar dos cooperados e comunidades:

“Essa visita foi uma excelente oportunidade para troca de 
experiências e boas práticas. Um encontro que reforçou o 
princípio da Intercooperação, que incentiva as cooperativas a 
trabalharem juntas para alcançar resultados ainda melhores. 
Ficamos felizes em compartilhar nossa atuação e também 
aprender com a experiência da Capebe, o que fortaleceu os 
laços entre nós”, concluiu Ighor Oliveira, gerente de Educação e 
Desenvolvimento do Cooperativismo Sicoob Sarom.



INTERCOOPERAÇÃO NA PRÁTICA: COMITÊ 
DO PDGC CAPEBE VISITA SICOOB SAROM



COOPERATIVISMO08 CAFÉ

CONSERVAÇÃO DA UMIDADE DO SOLO 
E MANEJO DE ÁGUA NA SECA
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Junho é marcado pela chegada do inverno no Brasil. 
Até setembro, os meses da estação são caracterizados 
pela redução de chuvas e baixa umidade do ar em grande 
parte das regiões cafeeiras. Nesse período, a conservação 
da umidade do solo e uso racional de recursos hídricos 
tornam-se uma prática fundamental para a sustentabilidade 
das lavouras diante da estiagem.

POR QUE CONSERVAR A 
UMIDADE DO SOLO?

Água  armazenada no solo é  essencial para a sobrevivência 
e desenvolvimento das plantas. Quando o solo fica exposto, 
ocorre maior perda de água por evaporação, o que reduz a 
disponibilidade hídrica para as raízes.

MANTER A UMIDADE
CONTRIBUI PARA:

✓  Maior atividade de microrganismos benéficos;

✓  Menor variação de temperatura do solo;

✓  Aproveitamento de futuras chuvas;

✓  Melhor desenvolvimento radicular;

✓  Redução do estresse hídrico;

✓  Maior tolerância à seca.

COMO CONSERVAR A UMIDADE DO SOLO?

Mantenha cobertura vegetal nas entrelinhas: a presença 
de vegetação ou palhada protege o solo da incidência direta 
do sol e do vento, para controle melhor da evaporação de 
água. Podem ser utilizados:

✓   Restos de roçadas;

✓   Palha proveniente de plantas de cobertura;

✓   Resíduos culturais da própria propriedade.

EVITE DEIXAR O 
SOLO DESCOBERTO

Áreas expostas perdem água rapidamente e ficam mais 
suscetíveis à erosão. Sempre que possível, deve-se implantar 
alguma forma de cobertura sobre a superfície.
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PRESERVE A MATÉRIA ORGÂNICA

Solos ricos em matéria orgânica possuem maior 
capacidade de retenção de água. Utilize compostos 
orgânicos, esterco curtido e resíduos vegetais que ajudam 
a melhorar o estado do local.

REDUZA O REVOLVIMENTO EXCESSIVO

Aração, gradagem intensa, subsolagens desnecessárias 
e tráfego excessivo de máquinas podem desestruturar 
o solo. Com isso, a infiltração e armazenamento de água 
sofrem, enquanto o risco de erosão e compactação sobe. Em 
união às medidas já citadas, as práticas conservacionistas 
de cultivo mínimo, plantio direto, curvas de nível em áreas 
inclinadas e controle do tráfego de máquinas agregam ao 
resultado esperado pelo produtor.

UTILIZE CAIXAS SECAS

São pequenas escavações em locais estratégicos para 
captar a água da chuva que escorre pela superfície. Combatem 
o escoamento, erosão e permitem a infiltração no solo, para a 
recarga hídrica e disponibilidade de água para as plantas.

CAIXAS BEM DISTRIBUÍDAS 
TAMBÉM AJUDAM A:

✓   Conservar estradas e carreadores;

✓   Diminuir o assoreamento de cursos d’água.

Embora sejam mais lembradas durante o período chuvoso, 
o planejamento e manutenção das caixas secas devem ser 
realizados durante a estiagem. No preparo da propriedade 
para aproveitar melhor as próximas chuvas.

SISTEMATIZE O PLANTIO E 
CONSERVE ÁGUA

Saiba que a forma como a lavoura é implantada 
influencia diretamente no aproveitamento de água da 
chuva. Plantações sistematizadas que respeitam as curvas 
de nível e características do terreno, apresentam menor 
velocidade de saída e melhor infiltração.

PLANTIO EM NÍVEL, CONSTRUÇÃO DE TERRAÇOS 
E MANEJO DE RUAS POSSIBILITAM:

✓   Cortar gastos;

✓   Maior sustentabilidade;

✓   Preservar a fertilidade da área;

✓   Aproveitar os nutrientes do solo;

✓   Evitar a formação de enxurradas;

✓   Reduzir perdas de solo por erosão;

✓   Proteger a lavoura contra chuvas intensas;

✓   Aumentar o armazenamento no perfil do solo;

✓   Menos intervenções corretivas durante a seca;

✓   Recuperar a lavoura quando as chuvas retornam.
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Investir na sistematização da propriedade é uma forma de 
transformar a água da chuva em um recurso produtivo. Isso 
abaixa o índice de perdas e contribui para a sustentabilidade 
da atividade agrícola.

CONCLUSÃO
Conservar a umidade do solo e realizar o uso hídrico 

racional é um investimento na sanidade e produtividade 
da lavoura. Pequenas ações como fornecer cobertura 
vegetal e preservar matéria orgânica, podem fazer 
grande diferença durante os meses mais secos do 
ano. Um solo protegido retém mais água, sofre menos 
degradação e oferece melhores condições para o 
desenvolvimento de todo o ciclo produtivo. Em mais 
de 130 municípios do Sul de Minas, o departamento 
Técnico Capebe é presença frequente ao lado do 
cooperado. Com um time de agrônomos especializados 
em métodos de manejo tradicionais e inovadores, as 
dez unidades da cooperativa estão dispostas para 
atender mais de nove mil produtores de Café e Cereais 
que produzem ao longo do ano, faça chuva ou faça sol. 

PRECISOU DE CONSULTORIA OU INSUMO? 
Fale conosco: (35) 99869-4171

HERIVAN ABNER BALIZA CARVALHO
CONSULTOR AGRONÔMICO CAPEBE PERDÕES
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DEPARTAMENTO DE CAFÉ QUALIFICADO 
PARA ATENDER O COOPERADO
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Colaboradores do departamento de Café participaram 
de treinamentos de Boas Práticas de Fabricação (BPF), 
promovidos pelo departamento de Qualidade. Divididos 
entre os times dos Armazéns e Qualidade de Café, as 
capacitações focaram nos procedimentos de segurança 
alimentar, organização operacional e responsabilidade no 
trabalho diário para o cooperado.

No treinamento realizado com os colaboradores dos 
armazéns, foram repassadas orientações sobre higiene 
pessoal, limpeza dos ambientes, controle de pragas, 
prevenção contra contaminações e cuidados durante toda 
a movimentação do Café armazenado na cooperativa. 
Esse encontro também aprofundou conhecimentos sobre 
segurança da produção e importância da padronização dos 
processos internos.

Para ampliar o engajamento do time, foi utilizado o 
Manual de Boas Práticas de Fabricação de Armazéns 
de Café como base das atividades elaboradas. Durante 
as interações, os participantes adquiriram novos 
conhecimentos, compartilharam experiências de rotina 
nos armazéns e compreenderam mais da importância da 
adoção de procedimentos.

Entre rastreabilidade, responsabilidade e segurança 
alimentar, as Boas Práticas de Fabricação seguem como 
parte essencial do trabalho executado pela Capebe 
nos segmentos do departamento de Café. Somados, 
os treinamentos ajudam no cuidado com a colheita do 
produtor e criam uma mentalidade alinhada às práticas 
ESG (ambiental, social e governança) da cooperativa.

“Temos uma grande responsabilidade com o cooperado, 
porque lidamos com a produção dele antes, durante e após 
a safra. Trabalhar com Boas Práticas de Fabricação significa 
exercer confiança e qualidade em todas as etapas. Nosso 
time passa a entender ainda mais que é muito importante 
no sucesso dos negócios e começa a ver a segurança com 
um olhar técnico”, disse Walter Junqueira, responsável dos 
Armazéns do departamento de Café.
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Já no treinamento realizado com os colaboradores da 
Qualidade de Café, o centro das atenções foi a organização 
do local de trabalho e a ausência de aromas externos que 
influenciem a degustação. Através do que foi ensinado, 
os especialistas em prova de Café compreenderam a 
necessidade de manter um espaço adequado para a 
entrega de análises eficientes.

Em meio às atividades, os profissionais aprofundaram 
conhecimentos sobre higienização, conservação e 
condições que podem interferir na identificação das 
bebidas. Dentro do departamento de Café, o trabalho da 
Qualidade é a ponte para a valorização de verdade dos 
lotes, do cooperado e das negociações feitas pela Capebe 
ao longo do ano.

Com mercados conscientes sobre sustentabilidade, 
responsabilidade e segurança de alimentos, o investimento 
em BPF colabora para aumentar a credibilidade da 
Capebe diante de cooperados, parceiros, compradores e 
consumidores. Administrada por um time comprometido 
com estratégias técnicas, as dez unidades da cooperativa 
permanecem na trilha da excelência em gestão.

“Queremos qualidade, conhecimento e dedicação para 
atender o cooperado Capebe que produz o seu Café com 
muita garra. Pequenos detalhes fazem a diferença no 
bolso do produtor e podemos aprender mais sobre isso 
nas regras de BPF. Formamos uma equipe organizada e 
cuidadosa. Estamos constantemente em capacitação, 
por isso, agradecemos os colegas do departamento de 
Qualidade que nos proporcionaram um treinamento sério 
e atualizado”, afirmou João Victor Rodrigues, responsável 
de Qualidade do departamento de Café.





COMPRADORES DE CAFÉ INTERNACIONAIS VISITAM 
CAPEBE E COOPERADOS

Fechado o primeiro semestre, a Capebe somou algumas 
visitas de representantes de torrefações e importadoras 
ao departamento de Café, Laboratório Capebe e algumas 
propriedades dos cooperados responsáveis pelo cultivo de 
Cafés bem pontuados. Em contato direto com o processo 
do Café que é vendido para eles em outros países, o 
relacionamento comercial entre os dois lados ficou ainda mais 
próximo e valorizado para as negociações da Safra 2026/27.

Foram conduzidas as tradicionais reuniões de alinhamento 
sobre embarques, previsões da colheita e características do 
Café procurado no exterior, mas a novidade das visitas ficou 
para as conversas que trataram da expansão dos Cafés dos 
cooperados para mais lugares. Por essa razão, responsáveis 
do departamento e os compradores abriram espaço para 
falar de tendências de consumo da bebida, características do 
público-alvo, clima e perspectivas. Como parte do roteiro, os 
representantes participaram de experiências de degustação 
(cupping) no segmento da Qualidade de Café, conheceram 
a estrutura do departamento (Armazenamento, Qualidade, 
Comercialização e Exportação) e viram o modo de produção 
dos cooperados com os próprios olhos: responsável e técnico.

Por meio da visita detalhada no setor, os compradores 
comprovaram a transparência da cooperativa, o suporte 
completo e a dedicação dos cooperados em todas as etapas 
da produção de Cafés qualificados para exportação.

“Quando os cooperados confiam e vendem o Café para 
a Capebe, nós entramos em jogo para vender o produto 
deles à parceiros de todo o mundo e a cooperativa obter 
condições de pagar melhor pelo fruto do seu trabalho. 
Mostramos o cuidado presente no manejo, no pós-colheita 
e dentro da Capebe. Afinal, validarem que o Café do Sul 
de Minas possui qualidade de verdade e que a Capebe 
apoia isso, aumenta nossa credibilidade no mercado 
internacional e evolui o negócio do cafeicultor”, explicou 
Emerson Komatsu, responsável do Capebe Global.

Enquanto cada reunião ocorria, os colaboradores do 
departamento de Café anotaram observações e sugestões de 
melhorias contínuas nas fases percorridas pelo Café, até chegar 
na mesa do consumidor final. Sempre focada na construção 
de parcerias que colocam o cooperado em primeiro lugar, a 
gestão da Capebe acompanha os passos do mercado mundial 
e prepara um time capaz de auxiliar o produtor que queira ver 
o seu Café ir mais longe, por ter um produto de nível maior em 
qualidade, rastreabilidade e sustentabilidade.
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Ao aproximar cooperados e compradores, a Capebe se 
concentra na missão de inovar para ampliar o setor cafeeiro 
do Sul de Minas em geral. Seja nas salas de reuniões, 
nos departamentos ou nas lavouras, a união de forças 
resulta em novas iniciativas que precisam de pessoas e 
investimentos para acontecer, o que viabiliza mais giro 
econômico, empregos e alcance.

“Podemos ver que a Capebe e o cooperado reconhecidos 
por parceiros de outros países não é apenas um sonho, mas 
sim um fato que nos enche de vontade de seguir e aprimorar 
a gestão da nossa cooperativa. Sem apagar as raízes, 
nós representamos a Cafeicultura do Sul de Minas que se 
moderniza e vende qualidade.  Ainda melhor, trabalhamos 
com compradores que nos dão a oportunidade de desenvolver 
o pequeno e o médio produtor, por se identificarem com o 
cooperativismo. Estamos aqui para apoiar o cooperado em 
todas as etapas, com profissionalismo e eficiência”, defendeu 
Paulo Roberto Toledo, diretor Comercial Capebe.

QUER VER O SEU CAFÉ VENDIDO PARA O MUNDO?

Entre em contato agora mesmo com o número: (35) 9 9898-0576

Mitsubishi Corporation

Brazilian Farm Foods

Tom Finlays e Hugo Swerts

Bennets
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COOPERADOS

Interessado, dedicado, inovador e parceiro. Em 
Camacho, essas características são encontradas em 
um pai de família, cafeicultor e cooperado que enxergou 
a oportunidade no grão de Café cultivado no Sul de 
Minas, quando as pessoas ao seu redor não percebiam 
uma preciosidade diante de seus olhos. Neto e filho de 
agricultores, Amilton Lopes da Silva não herdou lavouras 
e mesmo assim é hoje uma referência na gestão de 
propriedades cafeeiras, autor de verdadeiras obras-primas 
com seus Cafés Especiais. 

SONHO QUE SE TORNOU REALIDADE: CONHEÇA 
O COOPERADO AMILTON DA SILVA

18

De acordo com as estatísticas atuais, Amilton está 
no meio das gerações do Agro, entre os jovens e os 
veteranos, o que dá a ele a vantagem de trabalhar ao lado 
da experiência e da modernidade. Filho de Nilton Lopes da 
Silva e Zilda Lopes da Silva, esposo de Anderleia Aparecida 
Alves Lopes e pai de Lorrane Alves Lopes, Isadora Cristina 
Alves Lopes e Amilton Júnior Alves Lopes, Amilton colhe 
no Café, a realização de toda uma família em viver melhor. 
Um dia, tudo foi apenas um sonho, que ele viu que poderia 
fazer parte da vida real deles nas terras de Camacho. 

Desde quando guarda memórias, Amilton da Silva 
conhece o Café e suas fases. Muito antes que a Capebe 
Candeias fosse inaugurada em 2016 e o Agronegócio 
valorizasse a Cafeicultura, o menino Amilton se perguntava 
o que poderia fazer em tanta área agrícola do município, 
onde as lavouras ainda eram pequenas e limitadas. Foi 
quando o destino o colocou em contato com as primeiras 
mudas. Diga-se de passagem, o cafezal do próprio pai 
dele era só uma demonstração do que Amilton e o irmão, 
Adilson Lopes da Silva, conseguiriam fazer na Fazenda 
Lagoa, com muita boa vontade.
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“Eu comecei bem novo, veio do meu avô e do meu 
pai. Minha história teve início em um viveiro. Eu ajudava 
a fazer as mudas e formei uma lavoura de mil pés na 
época. Isso aumentou no decorrer dos anos, formamos 
mais nos terrenos do meu pai e depois compramos para 
crescer devagar. Tenho lembranças do pequeno talhão 
que meu pai possuía, o povo tinha bastante terra, mas me 
parece que não queriam investir muito. De todo jeito, nós 
ajudávamos porque gostávamos mais. Na lavoura ao lado 
da minha família, eu me esqueço dos problemas, o Café é 
nosso modo de viver melhor. Estar aqui é uma maravilha, 
muito trabalhoso, mas bom”, afirma. 

Durante as safras, Amilton é prova de quando produtores 
negociavam Café a R$ 300,00 a saca, ou a quase R$ 3 mil 
recentemente e também do incentivo ao comércio de 
Cafés Especiais. Na opinião do produtor de Camacho, é 
justamente essa a dificuldade do Agronegócio: a incerteza. 
Às vezes com o Café barato, em outros momentos com 
um Café valorizado, Amilton foi mais um produtor rural 
que precisou aceitar essa condição do setor e traçar 
estratégias para seguir no ramo. 
De acordo com ele, isso não o desanima de forma alguma:

“Passamos por momentos que o Café está bom de preço 
e em baixa, mas temos que estar firmes. Desistir, não. Sempre 
preparado para as fases e sem pensar em parar”, relata.

Para Amilton Lopes da Silva, a maior conquista depois 
das batalhas enfrentadas é a possibilidade de cuidar da 
esposa e filhos, com qualidade, respeito e honra. Em sua 
história, isso surgiu da Cafeicultura, onde ele decidiu sair 
do comum e produzir lotes especiais, para concursos e 
mercados selecionados:

“Minhas realizações estão em tudo que adquiri: casa, 
carro e o estudo dos filhos. Uma filha minha já é formada 
na faculdade de odontologia. Então eu posso dizer que 
progredi. Nos concursos de Café, já fui premiado em várias 
edições. Fico orgulhoso em poder mostrar que tenho um 
produto de qualidade na fazenda. Uma vez, um lote meu foi 
exportado para a Austrália. Isso que me alegra”, comemora.

Se Amilton nem sempre teve uma lavoura e conhecimento 
adequados para pôr em prática tudo o que pensava, o tempo 
passou e presenteou a ele e colegas de jornada, com novas 
tecnologias desenvolvidas para a Agropecuária de Minas 
Gerais. Como em Candeias e Camacho havia a soma de 
forças de produtores, a Capebe abriu as portas na cidade 
para representá-los, com empresas parceiras que trilharam 
novos caminhos de progresso para Amilton e companhia.
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Produtividade, sustentabilidade, Café exportado, entre 
outras questões que hoje são faladas para médios e pequenos 
produtores, eram uma realidade distante do povo do campo 
do Sul de Minas. Atualmente, Amilton da Silva é um cooperado 
Capebe, testemunha da mudança geral que o cooperativismo 
causa nas comunidades que abraçam o movimento:

“Sou Capebe há cerca de cinco anos. Fui convidado na 
época para ser associado e aceitei a ideia. Desde então 
nós recebemos consultoria Agronômica frequente e eu 
sinto que é uma cooperativa que veio somar junto a nós. 
O que precisamos, eles estão dispostos, é só ligar que a 
equipe vem com o que for necessário. Estão sempre juntos 
conosco”, reconhece.

Dono do código 42226, Amilton da Silva carrega o 
espírito cooperativista consigo desde jovem e bem antes 
de conhecer a Capebe, não é à toa que a parceria deu 
muito certo. Assim como na cooperativa, ele sabia que 
podia ser mais para si próprio e para quem ama. Foram 
anos de trabalho duro e honesto para evoluir as lavouras, 
mas ao entrar na família Capebe, formou laços para ser um 
produtor inovador.

“Minha vida melhorou muito. Ganhei mais facilidade, 
porque é realmente só ligar para o time da Capebe Candeias 
que nos atende aqui. Quando alguém não pode resolver de 
imediato, a visita já fica agendada para os dias seguintes. 
Somos sempre apoiados. Acho a troca de Café por insumos 
e implementos o maior benefício, também sou próximo dos 
colaboradores da Loja Agro Candeias e acho a turma ‘nota 10’. 
Uma vez, precisamos de um pulverizador e fizemos uma troca 
na Capebe. Nós não podíamos comprar à vista e o pagamento 
ficou combinado para depois de dois anos”, acrescenta.

Cada um, dos três filhos de Amilton, são a razão dele 
e de Anderleia continuarem a lutar. Passo a passo, ele 
aprendeu a manejar mudas, acreditou na lavoura do pai, 
produziu, usou no cafezal o baixo lucro que o Café fornecia 
no passado e formou seu território, onde escreveu uma 
história que ainda tem muitos frutos para dar. Aos 11 anos 
de idade, o caçula deles, Amilton Júnior, vai para a roça com 
o pai e gosta de estar presente nas tarefas.

Ainda com muito gás para gastar, o cooperado Amilton 
testou o negócio de Cafés Especiais fermentados ao lado 
da Capebe, certificou a propriedade no Certifica Minas 
(Emater-MG) e compreendeu que esse mercado é o futuro. 
No meio dessa transição do Agro antigo para o moderno, 
ele tem na sucessão familiar, a chance de manter o legado 
vivo por muitas gerações.

“Capebe e eu estamos juntos. Eu quero formar mais 
lavouras e fazer mais Café fermentado, essa é minha 
expectativa. Começamos essa parceria e vamos para a 
frente, até o fim. Na hora que os meninos tomarem conta, 
ficarem juntos também. Devemos estar unidos, porque a 
Capebe Candeias é próxima de nós e confiável”, diz.

Cheio de garra para trabalhar e esperança no 
cooperativismo que contribuiu para que chegasse até 
aqui com êxito no Agro, Amilton Lopes da Silva finaliza 
sua participação na História de um Cooperado com um 
conselho:

“Sempre me perguntam sobre a Capebe e eu respondo 
que me atendem muito bem, são dispostos e incentivo a 
todos abrirem códigos. Meu tio não era cooperado Capebe 
e foi um dos novos que aderiram à instituição. O que eu 
puder fazer para estarmos juntos na família Capebe, eu 
faço. Eu não me arrependi de investir no Café. Fácil não 
é, tem que estar no campo para ver. Vem chuva de pedra, 
geada e seca nesse negócio ao ar livre, mas vale a pena 
correr os riscos. Estar no meio da lavoura é bom demais.”
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Baixas temperaturas e estiagem são companhia de 
quem vive o outono e inverno do Sul de Minas. Queira 
ou não, esse é o período que causa o maior desafio 
da Pecuária extensiva a pasto: a seca. Com a redução 
das chuvas e o encurtamento do dia, a qualidade das 
pastagens é prejudicada em seu crescimento, teor 
nutricional e qualidade da fibra, o que causa queda na 
digestibilidade da planta. Por isso, o gado ganha peso 
no período das águas e perde no frio, caso não receba 
a nutrição suplementar adequada. Bois assim são 
popularmente chamados de “bois sanfonas”.

NA SECA, RAÇÕES CAPEBE SÃO A SOLUÇÃO 
DO PECUARISTA

Certamente, o pecuarista precisa tomar atitudes que 
minimizem os danos e mantenham a saúde dos animais. 
Por exemplo: forragem (macega) reserva, produção 
de silagem e utilização de feno. Além de produzir essa 
reserva, é importante adicionar suplementação proteica-
mineral. Tudo isso ajuda a segurar bons índices na 
propriedade. Através de uma nutrição balanceada com 
o proteinado que o cooperado encontra em todas as dez 
unidades Capebe, o produto que ele disponibiliza ao 
mercado chega com cada vez mais qualidade na mesa do 
consumidor. Na fazenda do cooperado João Lincon Veiga, 
em Nepomuceno, ele faz uso contínuo do proteinado no 

“Suplementação com proteinado é fundamental para 
o melhor desenvolvimento do gado e a Capebe nos dá 
a segurança que necessitamos. Contamos com solidez, 
confiança e qualidade inquestionáveis. Sem deixar de 
lado o suporte da unidade de Nepomuceno, sempre 
surpreendente de uma forma positiva, especialmente 
pela sua gerência que mostra competência e sabedoria 
na condução dos trabalhos”, opinou Edwar Zacaroni 
Júnior, administrador da fazenda do cooperado.

Solicite uma visita técnica do setor pecuário 
da cooperativa para auxílio no manejo do 
rebanho. Escolha as melhores tecnologias 

do mercado que a Capebe leva até você

SEJA UM CLIENTE RAÇÕES CAPEBE:
(35) 3851-9535 - (35) 99854-2675

gado, onde as Rações Capebe e a presença do time da 
unidade agregam valor à produção:

NOVO

Soluções BASF Café.
Para o seu cultivo continuar
fazendo história.

Cultivar café é mais do que um negócio. É escrever, todos os dias, uma história que atravessa
gerações. Para proteger esse Legado, a BASF tem um portfólio de soluções inovadoras 
para o manejo e�ciente da sua lavoura. São fungicidas, herbicidas, inseticidas e serviços
de alta performance que ajudam você a conquistar resultados melhores a cada safra e levar 
seu cultivo de café cada vez mais longe todos os dias. 

| Inseticidas | Serviços| Fungicidas

Opera®

Cantus®

Orkestra® SC
Comet®

Tutor®

Melyra®

Verismo®

Nomolt® 150
Fastac® CE

| Herbicidas

Heat®

Finale®

Troca Barter
Equipe Técnica Especializada

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA SOB 
RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO 

INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE 
E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

 0800 0192 500
agriculture.basf.com/br/pt.html
fazenda-agro.basf.com
@basf_agro_br
BASF Agro Brasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasil

BASF Soluções para Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.
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Quem pensa que Pecuária de Corte não tem espaço 
no Sul de Minas, se engana. Porém, sem nutrição de 
qualidade, o rebanho não resiste e o negócio não dá lucro. 
Onde a Capebe atende, os parceiros Nutron chegam com 
um portfólio reconhecido no país inteiro para o pecuarista 
e vem protagonizar essa edição da série “Eu Uso!”. Aqui, 
cooperados explicam o porquê usam e aprovam os 
insumos fornecidos pelos parceiros nas dez unidades 
da cooperativa, para mais de 130 municípios. Nessa 
época em que o manejo de pastagens é desafiador e 
a suplementação se torna o segredo, Nutron e Capebe 
foram a Cana Verde para visitar o cooperado João Vitor de 
Carvalho, criador de gado.

EU USO NUTRON!
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VOCÊ CONHECE A NUTRON?

Empresa voltada para a nutrição animal, a Nutron 
pertence à multinacional Cargill. Desde 1995 no mercado 
Agropecuário, a Nutron é líder e especialista em soluções 
inovadoras de produção animal. Sempre próxima do 
produtor rural, o seu objetivo é atender as demandas do 
pecuarista com qualidade e segurança, para contribuir 
com a prosperidade de seus negócios. 

“Comecei com o gado através da família: avô e pai. 
Desde criança, estou no Agronegócio e na roça. Meu 
pai tinha um pouco de lavoura de Café em um sítio 
pequeno e negociava gado. Fomos criados assim: na 
luta. Meus dois filhos me acompanham também e nós 
trabalhamos juntos. Enquanto puder, estaremos aqui. 
Aconteceu uma evolução muito grande em tecnologia, 
porque antes eu trabalhava com carro de boi, arava 
terra, carregava os produtos do Café e do Milho. Hoje 
é tudo maquinado. Fui um dos primeiros a investir 
em confinamento na região em 1997, quando era tudo 
sofrimento. Graças a Deus, agora temos tudo para os 
bois e ficou mais fácil”, introduz.

Ao lado das Rações Capebe, a Nutron participa 
diretamente do fortalecimento da Pecuária no Sul de 
Minas, com tecnologias, consultoria e iniciativas dentro 
do setor. Dentre as ações em parceria, está o Clube da 
Bezerra, programa criado para incentivar crianças na 
sucessão familiar da atividade leiteira e o fornecimento dos 
minerais da Fábrica de Rações. Com inovação e resultados 
concretos, a Nutron contribui para uma Pecuária cada vez 
mais eficiente, sustentável e preparada. 

Nesse ciclo de união em prol do cooperado, Nutron e 
Capebe mudaram a vida de João Vitor, na Fazenda Floresta:
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De forma muito dinâmica e informativa, João Vitor 
concedeu uma entrevista que você confere agora

QUANDO ACONTECEU A VIRADA DE CHAVE 
NA PRODUÇÃO?

João Vitor: “Meu pai tinha um sítio de cinco alqueires que 
eu herdei. Trabalhei ao longo da vida e encaminhei meus 
investimentos na compra de terras. Hoje possuo quatro 
sítios de um lado do rio e outra área maior no município 
de Nepomuceno, sempre na luta.”

COMO CONHECEU A NUTRON?

João Vitor: “Uso o proteinado pronto para servir no cocho. 
Nós comprávamos de outros fabricantes e faz um ano que 
conhecemos o da Capebe. Gostamos muito, acredito que 
não vamos mudar.”

DEPOIS QUE PASSOU A UTILIZAR RAÇÕES 
CAPEBE, MELHOROU?

João Vitor: “Evoluiu demais no ganho de peso do gado. 
Muitos anos atrás, as pessoas colocavam sal, mas, com o 
proteinado nós estamos muito satisfeitos, porque dá um 
grande resultado para nós.”

QUAL O BENEFÍCIO DA PARCERIA ENTRE 
NUTRON E CAPEBE?

João Vitor: “Sou cooperado há um ano e compro a maioria 
do que preciso na Loja Agro Perdões. Compramos rações, 
negociamos também insumos, implementos e máquinas, 
por exemplo. Somos muito ajudados pela Capebe na 
região desde que a unidade abriu as portas em 2024. Eu, 
principalmente, sei que fiz uma boa escolha quando optei 
por essa cooperativa.”

NUTRON PROBEEF: SEU REBANHO 
CERCADO DE SOLUÇÕES

Mariana Batista, coordenadora de Território Nutron-Cargill, 
destaca como a parceria com a Capebe deu certo:

“Nossa parceria é de muitos anos e representa 
o nosso fornecimento de todos os núcleos para 
produção de ração, dentro da Fábrica de Rações 
Capebe. Contribuímos com tecnologia e inovação, com 
a certeza de qualidade para o produtor da Capebe. 
Ter essa parceria é importante para conseguirmos 
pulverizar e entregar as nossas soluções na ponta. 
Nossos consultores técnicos fornecem todo o apoio, 
tanto na gestão da fábrica, quanto nas formulações 
e treinamentos para a equipe de campo atender o 
cooperado da melhor forma. No final, o pecuarista 
irá ver diferença no ganho de peso, resultado do 
proteinado e das orientações certas.”



COMERCIAL26

“Eu indicaria e já indiquei Capebe e Nutron para 
muitos colegas meus. Uns já até compram na Capebe 
Perdões por intermédio meu, por eu ter usado e achado 
bom. Incentivo todos da região a utilizarem também.”

Gustavo Henrique Vilela, responsável técnico Rações 
Capebe, avalia o porquê o trabalho em conjunto com a 
Nutron é fundamental:

“Atender o cooperado João Vitor e saber que 
atuamos amplamente no Sul de Minas é muito 
gratificante. Nossos diferenciais para o crescimento 
das Rações Capebe são o custo-benefício e a parceria 
de 11 anos com a Nutron. Crescemos muito ao lado 
deles em tudo, com as melhores tecnologias do 
mundo. Para o cooperado Vitor, o grande destaque 
é a formulação com baixa ureia no proteinado, o que 
permite alta proteína verdadeira extraída do farelo 
de Soja e equilíbrio ruminal que leva o gado a um 
desempenho acima da média.”

JOÃO VITOR DEIXA UM RECADO PARA 
OS PRODUTORES QUE PRETENDEM SER 
UTILIZADORES DAS RAÇÕES CAPEBE:

COMERCIAL





Nos últimos anos, a procura do cooperado Capebe 
pelo serviço de análises de solo e folhas aumentou 61%. 
Alta produtividade e manejo sustentável estão ligados às 
informações que o produtor tem do solo e das plantas 
que cultiva. Uma análise de solo permite otimizar o uso de 
insumos e a análise de folhas avalia o estado nutricional 
da planta.

ANÁLISE DE SOLO É O 1º PASSO PARA A 
PRODUTIVIDADE DO COOPERADO
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Por esses motivos, o cooperado olha com atenção 
para a saúde do solo onde planta e da cultura que produz. 
Por todos os departamentos da cooperativa, o respeito à 
ciência é certo. Ainda mais no Laboratório Capebe, que 
entrega análises apuradas, rápidas e efetivas que ajudam 
a nortear as decisões de produção. Essa tendência 
chegou ao cooperado Gustavo Soares, cafeicultor:

“Hoje, a análise de solo deixou de ser custo e passou 
a ser investimento em produtividade. Com os gastos 
elevados, o produtor precisa trabalhar com informações 
corretas para corrigir o solo da forma adequada e 
alcançar resultados melhores na lavoura. Esse serviço 
da Capebe contribui para mais eficiência, fertilidade 
equilibrada e sustentabilidade. Destaco o Laboratório 
como parceiro importante, que oferece confiança, 
agilidade e benefícios, o que nos aproxima da tecnologia 
e da tomada de decisão assertiva”, comentou.

Três fatores contribuem para a maior procura pelo 
Laboratório Capebe: cooperados com nova mentalidade; 
investimento em tecnologia; e maior alcance regional 
da Capebe. Localizado em Boa Esperança, o laboratório 
atende produtores de Café, Milho e Soja de mais de 130 
municípios ao redor, além de produtores de hortifruti, com 
nível igual de precisão, rapidez e técnica.
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Esse recorde em análises expressa um movimento 
presente no campo: produzir com base em dados 
confiáveis, interpretar corretamente as necessidades do 
solo e aplicar insumos. Tanto os cooperados tradicionais, 
quanto os novos produtores da família Capebe, atravessam 
a era da ciência e tecnologia no Agro. Acompanhada 
dessa transformação de perfil, a responsabilidade da 
Diretoria em introduzir soluções vantajosas, trouxe novos 
equipamentos para o Laboratório proporcionar análises 
atualizadas a cooperados e consultores que manejam as 
culturas de acordo com os laudos.

Na perspectiva de Fernanda Andrade, responsável 
do departamento, o Laboratório desempenha papel 
fundamental, ao oferecer ferramentas técnicas que 
fortalecem a tomada de decisão no campo: “Isso reflete 
a conscientização do cooperado sobre sustentabilidade. 
O produtor que aproveita da consultoria Agronômica, 
Lojas Agro e Laboratório Capebe, entra em uma jornada 
de desenvolvimento e colabora com a Agricultura 
sustentável, pois a cooperativa tem o compromisso em 
oferecer tecnologias, conhecimento especializado e 
condições exclusivas para o cooperado colher, depositar 
e vender Café, Milho e Soja na Capebe, com a maior 
economia possível”, afirmou.

✓  Adubação

✓  Economia

✓  Nutrição

✓  Otimização

✓  Produtividade

✓  Sustentabilidade

Correção do solo e operação nutricional são geridos 
com a inteligência que viabiliza mais controle. Esse 
ambiente produtivo não sofre com excessos prejudiciais 
para o negócio e a natureza.

Além de toda a economia que a análise de solo já 
fornece ao produtor, o Laboratório Capebe realiza a 
campanha de descontos todos os anos. Em 2026, ainda 
dá tempo de entregar a amostra em Boa Esperança, ou 
na unidade mais próxima e ganhar 15% de desconto na 
análise completa!

QUEM INVESTE EM ANÁLISE DE 
SOLO, GANHA EM:

15%: PAGUE MENOS POR SUA ANÁLISE 
E APROVEITE AS VANTAGENS!
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Vale a pena ser cooperado e antecipar o planejamento 
agronômico para a compra dos insumos. Uma análise 
mais barata, que ajuda o produtor a cuidar melhor da 
lavoura e economizar muito no final da safra. Já sabe 
como coletar a amostra de solo? Veja um passo a passo 
simples, preparado pela equipe Capebe.

ATENÇÃO! A PROMOÇÃO DURA SÓ ATÉ 
O MÊS DE AGOSTO, ANTES DA FEIRA DE 

NEGÓCIOS CAPEBE.

SIGA AS ORIENTAÇÕES:

•  Faça a limpeza do local, retire restos de culturas, 
folhas, galhos, pedras e sujeiras;

•  Utilize um amostrador (trado, sonda ou enxada), faça 
um buraco com um palmo de profundidade (20cm). Em 
culturas perenes como o Café, a amostragem deve ser 
realizada em toda a linha de adubação, pois irá refletir 
as adubações dos anos anteriores;

•  Retire a terra do buraco, raspe a terra da lateral do 
trado, aproveite apenas a porção central;

•   Coloque a amostra em um recipiente limpo (balde 
de plástico);

•   Misture bem a terra do recipiente, separe cerca de 
500 gramas da amostra homogênea e deposite na 
embalagem fornecida pelo Laboratório Capebe;

•    Realize manejo das palhadas;

• Antes de enviar para análise, identifique as amostras 
de acordo com os dados pedidos no saco de coleta.

QUALQUER DÚVIDA, ENTRE EM CONTATO COM O CONSULTOR 
AGRONÔMICO DA SUA UNIDADE, OU FALE COM O 

TIME DO LABORATÓRIO CAPEBE:

(35) 99943-8745            (35) 3851-9507(35) 99943-8745            (35) 3851-9507



RECUPERAÇÃO
ACELERADA  

NUTRIÇÃO
COMPLETA

MAIOR EFICIÊNCIA
METABÓLICA

MELHOR PREPARAÇÃO
PARA A PRÓXIMA SAFRA

Nutrição avançada para fortalecer plantas,
otimizar processos fisiológicos e 
construir produtividade

PÓS - COLHEITA

MAIS ENERGIA

Fósforo estratégico
para impulsionar
o metabolismo.

MAIS EQUILÍBRIO

Aminoácidos essenciais
que favorecem a 
recuperação fisiológica.

MAIS FORTALECIMENTO

Maior vigor e resistência
para enfrentar os desafios
e alcançar mais resultados.

O MANEJO QUE TRANSFORMA O POTENCIAL
DA SUA LAVOURA



Tanto na lavoura, quanto na pastagem, é o manejo 
agronômico eficiente que resulta em lucro. Um fato 
que se comprova na prática é o valor da tecnologia e 
da experiência para se alcançar melhores índices no 
campo. Entre Boa Esperança e Coqueiral, fica a fazenda 
de um conhecido cooperado que acredita muito nesse 
posicionamento e sabe quais são as soluções certas para 
a fazenda: Capebe e Oxiquímica. Nesta edição da série 
“Eu Uso!”, a cooperativa e empresa se juntam para contar 
mais esse caso de sucesso.

EU USO OXIQUÍMICA!
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VOCÊ CONHECE A OXIQUÍMICA?

Aqui, cooperados explicam o porquê usam e aprovam 
os insumos fornecidos pelos parceiros nas dez unidades da 
cooperativa, para mais de 130 municípios. Em meio à safra 
de Café, alguns colhem mais, outros menos, a depender 
das escolhas feitas, como as que foram tomadas por José 
Neife de Miranda: agricultor, pecuarista e ex-diretor da 
cooperativa, que Oxiquímica e Capebe foram conferir. 

Há 35 anos, a Oxiquímica Agrociência faz história no Agro 
com muita determinação. É uma empresa 100% brasileira, 
focada em inovação, pesquisa e desenvolvimento de novas 
tecnologias, com alta eficiência, pensada sempre no Meio 
Ambiente e no ser humano. Lado a lado da Capebe,  a 
Oxiquímica reforça o compromisso de oferecer produtos e 
serviços sustentáveis e confiáveis, para cada produtor rural 
que busca segurança e uma alta produtividade no campo. 

Presente em diversas culturas agrícolas e regiões 
produtoras do país, a Oxiquímica investe diariamente na 
ciência em seus laboratórios e no conhecimento técnico 
que forma soluções para os desafios. Sua atuação une 
tecnologia, qualidade e responsabilidade, características 
que aproximam a empresa da Capebe e contribuem 
para uma Agricultura cada vez mais moderna, eficiente e 
alinhada às necessidades das propriedades rurais.



COMERCIAL 33

“Iniciei no Agro aos sete anos de idade, no trabalho 
na Agricultura, mais pontualmente com o Café. Meu 
pai era produtor e nós damos sequência até os dias 
de hoje em parceria com a Capebe. Tenho muitas 
lembranças de acompanhá-lo e foi ele quem nos 
ensinou a trabalhar. Muita coisa mudou, porque 
apareceram produtos que nos auxiliam, agrônomos que 
nos ajudam e isso foi muito interessante para nós. Sem 
isso, ficamos perdidos, são eles que melhoram nosso 
desenvolvimento na Cafeicultura, com tecnologias 
que não existiam 50 anos atrás. Há muitos anos nesse 
ramo, eu tenho muito o que agradecer a Deus pela 
força para dar continuidade”, introduz.

COMO CONHECEU A OXIQUÍMICA?

José Neife: “Através do consultor Agronômico da Capebe 
Coqueiral que me atende, fui apresentado aos insumos 
Oxiquímica, às fórmulas e aplicações. Coloquei no manejo do 
cafezal e desde então só acontecem melhorias.”

DEPOIS QUE PASSOU A UTILIZAR OS INSUMOS 
OXIQUÍMICA, O QUE MELHOROU?

José Neife: “Vejo o desenvolvimento das lavouras em 
crescimento, vegetação e nutrição foliar a cada safra. Formei 
plantas mais tolerantes, sadias e usei o fungicida contra as 
doenças. Passamos por uma falta de chuva que atrapalha, 
mas os insumos deles nos ajudam muito. De um ano para 
‘cá’, a produção aumentou e qualquer um pode ver isso.”

QUAL O BENEFÍCIO DA PARCERIA ENTRE 
OXIQUÍMICA E CAPEBE?

José Neife: “Sou cooperado há cerca de 45 anos. É a nossa 
cooperativa que surgiu do mesmo lugar que nós e eu sou 
muito grato por ter a Capebe e a Oxiquímica comigo, com 
um trabalho perfeito, atencioso e tecnológico. Eu trabalho 
nessa parceria. Acho que são organizações que merecem 
produtores trabalhadores e a evolução da Capebe é grande. 
Por ser ex-diretor, sei o seu jeito de trabalhar e não tenho 
do que reclamar. Na verdade, temos que dar valor à Capebe 
e à parceria da Oxiquímica. A cada dia que passa, insumos 
melhores surgem e a cooperativa com os parceiros tomam a 
frente no fornecimento.”

QUAIS AS EXPECTATIVAS PARA O FUTURO?

José Neife: “De ano em ano, as novidades do Agronegócio 
chegam até nós rapidamente. No momento que me encontro, 
considero que as plantas de Café estão ótimas! Quero sempre 
melhorar isso para não ficar para trás.”

Nesse ciclo de união em prol do cooperado, 
Oxiquímica e Capebe mudaram a vida de José Neife, 
na Fazenda Água Mansa:



OXIQUÍMICA AGROCIÊNCIA: 
TECNOLOGIA A FAVOR DA AGRICULTURA

Rodrigo Baião, assistente técnico de Vendas 
Oxiquímica, destaca como a parceria com a Capebe 
deu certo:

“Completamos 35 anos em 2026. Com a Capebe, já 
são 31 anos de parceria. Isso mostra que o vínculo deu 
certo. Nós, com nosso portfólio robusto e tecnológico, 
viemos para agregar na proteção fúngica, nutricional, 
tecnologia de aplicação e biológicos. Beneficiamos 
muito o cooperado no quesito fungicidas cúpricos. 
Somos líderes nesse mercado e a nossa tecnologia 
facilita o manejo nas misturas, com formulações 
aprimoradas que resultam em mais produtividade.”
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Guilherme Azevedo, consultor Agronômico Capebe 
Coqueiral, avalia o porquê o trabalho em conjunto com 
a Oxiquímica é fundamental:

“Essa é uma parceria de longa data. Conhecemos 
bem o portfólio robusto. Feito o manejo certo, são 
insumos que entregam resultado. Por isso é de suma 
importância posicionar o produto certo, na hora certa, 
onde colhemos ótimos frutos. Na fazenda do cooperado 
José Neife, realizamos a aplicação nutricional com 
indutor de resistência, aminoácidos e o cobre com 
mancozeb líquido na parte de fungicidas de fácil 
manuseio. Trabalhar com a Oxiquímica é poder atender 
todo o período da planta: pré-colheita, pós-colheita, 
manejo preventivo e curativo. Nos parceiros Oxiquímica, 
contamos com soluções que entregam desempenho.”

JOSÉ NEIFE DE MIRANDA DEIXA UM RECADO 
PARA OS PRODUTORES QUE PRETENDEM SER 

UTILIZADORES DOS INSUMOS OXIQUÍMICA:

“Venham ver os resultados na lavoura, porque é o 
olho do dono que ‘engorda o boi’. Vocês vão perceber 
um desenvolvimento visível. Confie nessa parceria e 
no agrônomo da sua unidade Capebe. Sou muito grato 
também à Oxiquímica pelas soluções eficientes que 
nos colocam em alto nível. Melhor que isso, só outro 
insumo Oxiquímica.”



Tecnologia a favor da Agricultura.

oxiquimica .com.brConheça mais! @oxiquimicaagrociencia

Ciproconazol   Oxicloreto
de Cobre Oxiquímica

Fungicida e Bactericida de
amplo espectro de controle

A evolução no controle da
Ferrugem do Cafeeiro.

Golpe final
contra a

FERRUGEM
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Para que o time Capebe mantenha a cooperativa nas 
melhores condições para o cooperado, o departamento de 
Saúde, Segurança do Trabalho e Meio Ambiente (SSMA) 
promoveu uma série de treinamentos sobre as normas 
regulamentadoras (NR’s) para trabalhos em espaços 
confinados (NR-33) e lugares altos (NR-35). Profissionais 
dos Armazéns de Café de todas as unidades, Fábrica de 
Rações, Complexo de Cereais e da rede de Postos Capebe 
foram os capacitados da vez.  

Conduzidos através de aulas teóricas e práticas, as 
normas do Ministério do Trabalho foram compartilhadas 
para os colaboradores aplicarem a suas funções diárias e 
se proteger contra acidentes.  Com uma estrutura robusta, 
a Capebe precisa realizar reparos em suas instalações para 
atender o cooperado com qualidade, então o trabalhador 
que acessa locais não projetados para ocupação humana 
e pontos altos, também recebe suporte responsável para 
operar e voltar à casa em segurança.

Foram demonstradas situações de rotina nos 
departamentos que exigem a utilização correta de 
procedimentos, equipamentos e medidas preventivas. 
Todos os dias, mais de 600 pais e mães de família se 
dedicam em colocar a Capebe na direção do sucesso. 
Essas pessoas merecem uma atenção especial no 
ambiente em que deixam seu suor para cuidar da família, 
por isso, o respeito às NR’s é tão importante.

TRABALHO SEGURO: COLABORADORES SÃO 
TREINADOS PARA EXERCER ATIVIDADES  

“Segurança do trabalho não é apenas uma cobrança legal, 
é um compromisso que nós temos com cada colaborador. 
Quando oferecemos treinamentos, preparamos nosso time 
tecnicamente e cooperamos com a prevenção da integridade 
física de vidas que são fundamentais para nossa história. 
Dessa maneira, nós criamos condições para o funcionamento 
responsável da cooperativa e a confiança de cooperados, 
colaboradores, parceiros e comunidade na nossa instituição. 
Temos que estar conscientes de tudo”, observou André Luiz 
Reis, diretor Presidente Capebe.

Ao realizar capacitações nesse sentido, a administração 
da cooperativa insere toda a sua base de operações na 
legislação trabalhista e motiva o quadro de colaboradores 
a cultivar uma Capebe melhor. A cada integração de 
novatos, os códigos de conduta internos são comunicados 
exatamente para essa finalidade.



INOVAÇÃO:
PRODUTO À BASE DE ADEPIDYN,
MOLÉCULA INOVADORA DE ALTA EFICÁCIA

SIMPLES PARA O PRODUTOR.
PODEROSO CONTRA AS DOENÇAS.

CHEGOU
MIRAVIS® DUO

MIRAVIS® DUO. Simplesmente poderoso.

AMPLO ESPECTRO
DE AÇÃO CONTRA AS

DOENÇAS MAIS DIFÍCEIS

INCOMPARÁVEL:
ALTA ATIVIDADE

INTRÍNSECA DE CONTROLE

MULTICROP:
EXCELENTE PERFORMANCE
EM DIVERSOS CULTIVOS
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Em ação realizada pelo time do departamento de 
Recursos Humanos da cooperativa, aconteceu um 
cronograma de visitas semanais às unidades Capebe, 
iniciado no mês de maio. Fortalecer a proximidade do 
RH com os colaboradores, levar conhecimento sobre 
cooperativismo e ouvir as equipes, são objetivos do 
movimento feito pelos integrantes da ideia.

RH CAPEBE FAZ RODADA DE VISITAS 
NAS UNIDADES

“Quando os colaboradores falam a mesma língua, 
nós fortalecemos o espírito cooperativista nas dez 
unidades. Cada profissional possui papel importante 
no funcionamento da cooperativa e ouvir essas pessoas 
é fundamental para continuarmos a evoluir. Essas 
visitas aproximam e motivam equipes, alinham metas e 
mostram que o crescimento da Capebe vem das mãos 
de quem faz parte dela”, pontuou João Ferreira Neto, 
diretor Administrativo Capebe.Durante as visitas, o RH Capebe busca reforçar a 

importância da participação e desenvolvimento de cada 
colaborador dentro da cooperativa e além de estreitar o 
relacionamento entre as unidades o departamento, que 
fica em Boa Esperança. Ao longo do cronograma, os 
colaboradores das unidades participaram de momentos 
de conversa, alinhamento e troca de experiências com os 
responsáveis do RH. Essa iniciativa também abriu espaço 
para que as equipes apresentassem sugestões, dúvidas 
relacionadas ao ambiente de trabalho e a rotina onde 
operam suas funções.

Ao mesmo tempo que a ação intensifica a cultura 
interna, a iniciativa busca inserir ainda mais os 
colaboradores no meio cooperativista. Em cada visita, o 
time do RH compartilha informações sobre os planos da 
Capebe, os valores institucionais e a importância de cada 
profissional para o crescimento coletivo da organização. 
Com presença e contato direto, o departamento de 
Recursos Humanos amplia o acompanhamento do time e 
trabalha na construção de departamentos mais integrados, 
participativos e informados. No decorrer dos meses, a 
proposta é que as visitas sigam a ocorrer periodicamente.





AGO 2026:
DIRETORIA PRESTA CONTAS 

PARA COOPERADOS NAS UNIDADES CAPEBE
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Após uma intensa sequência de eventos em Boa 
Esperança, os diretores André Luiz Reis (Presidência), 
Paulo Roberto Toledo (Comercial) e João Ferreira Neto 
(Administrativo), visitaram as cidades que possuem 
unidades Capebe, nos Encontros de Cooperados 2026. 
No intervalo entre abril e junho, Diretoria e colaboradores 
compartilharam todos os dados da Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) 2026 para três mil famílias de produtores, 
informações sobre a safra de Café e muito mais. 

Durante os encontros, André Reis prestou contas e 
apresentou as seguintes conquistas do último ano:

41ESPECIAL
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Ao mesmo tempo que os Encontros de Cooperados 
são eventos de esclarecimento, são também quando 
os produtores, produtoras, seus filhos e netos revivem a 
parceria com os colaboradores. Próximos deles, os times 
das unidades fornecem assistência técnica, atendimento 
nas lojas, postos e serviços completos no ramo de Café, 
Leite e Cereais.

Pela segunda vez, a solidariedade também foi 
protagonista. Cada convite foi entregue em troca da doação 
de 1kg de alimento não perecível. Essa ação resultou 
em toneladas de alimentos arrecadadas. Tudo o que os 
cooperados doaram na sua unidade ficou no próprio 
município e foi destinado a entidades sociais de acolhimento 
de idosos, crianças, pessoas com deficiência e instituições 
de saúde.

Desde que André entrou na Presidência em 2020, ele 
teve a felicidade de sempre falar de crescimento, melhoria 
e expansão na AGO e nos Encontros de Cooperados, como 
ele mesmo afirma: 

“Nossa gestão dá continuidade a um processo de 
renovação do cooperativismo na Capebe, construído 
ao longo dos últimos anos. Implantamos um programa 
de governança e seguimos no trabalho de fortalecê-lo, 
sempre com foco em uma administração responsável e 
transparente junto ao cooperado. Mantemos proximidade 
constante com o produtor e temos satisfação em apresentar 
os resultados positivos nas atividades da cooperativa. 
Café, Leite, Cereais, Postos, Rações, Capebe Petro e Lojas 
seguem em avanço sólido. Um trabalho que reflete na 
confiança do cooperado e no compromisso da Capebe 
com o desenvolvimento regional.”
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Em 2026, a Diretoria foi acompanhada dos responsáveis 
do departamento de Café e representantes do SPA Saúde, 
para falarem das inovações dos setores. Cafeicultores 
voltaram a receber em mãos uma bonificação pela produção 
de Cafés de Qualidade, Rastreabilidade e Sustentabilidade, 
vendidos a melhores preços no mercado de exportação. 
Nos encontros, os diretores entregaram os cheques para 
os responsáveis pelos cultivos dos lotes especiais.

Região atingida pelas chuvas, o segmento de Qualidade 
de Café repassou orientações de manejo no pós-colheita 
para a safra no Sul de Minas, onde a Capebe alcança 
mais de 130 municípios, não perder o grau de excelência 
reconhecido em mercados internacionais. Outras 
novidades do ano foram a presença do departamento 
de Relacionamento e uma equipe de pesquisadores, 
contratada para conversar com os cooperados e anotar as 
sugestões de melhorias para a cooperativa.

Todas as observações fornecidas serão registradas e 
analisadas pela gestão Capebe. A cada evento, o diretor 
Comercial, Paulo Toledo, relembra que eficiência é a 
palavra que deve guiar as ações para que os cooperados 
sejam totalmente valorizados:

“Nossos encontros nas unidades representam o 
compromisso da Diretoria em estar ao lado do produtor em 
todos os momentos. Provamos que a participação cada vez 
maior dos cooperados fortalece o negócio deles. Contamos 
com uma seleção de colaboradores preparados para 
oferecer soluções eficientes e mais de nove mil cooperados 
que trabalham muito com o nosso suporte. Unidos, nós 
melhoramos a Capebe e podemos confiar em resultados 
que impulsionam a produção de cada um”, avaliou.
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Atualmente, a Capebe está entre as maiores cooperativas 
Agropecuárias do Brasil em quantidade de cooperados 
e melhora as pontuações em todos os indicadores do 
cooperativismo mineiro. Agricultores e pecuaristas 
se desenvolvem ano após ano com suporte técnico, 
comercial e financeiro. Através de reformas, reorganização 
e investimentos em inovação, é uma cooperativa que 
acrescenta qualidade de vida nos lugares aonde chega.

Diretor Administrativo, João Ferreira Neto se sentiu 
lisonjeado em poder conversar com tantos cooperados e 
pontuar os planos:

“Devemos seguir no caminho do crescimento e vigor 
da Capebe, para mais oportunidades na produção de Café, 
Leite, Milho e Soja. Nossa cooperativa nasceu do sonho 
de quem acreditou em um Agro justo e valorizado. Hoje, a 
visão vira uma realidade sustentada por negócios sólidos. 
Como produtores rurais, podemos utilizar de produtos e 
serviços da Capebe para todas as etapas. Portfólio esse 
que recebeu frequentes melhorias e nós apresentamos aos 
colegas. Nossa administração é feita com rigor e atua para 
representar pequenos, médios e grandes produtores na 
cadeia”, ressaltou.

Ainda que a Capebe seja uma só família, existem os 
desafios particulares de cada unidade. Nessas reuniões, 
os diretores e colaboradores podem ouvir os cooperados, 
a fim de criar soluções que façam sentido e forneçam 
capacidade de progresso econômico aos municípios. Por 
exemplo: necessidades no Café, em estoques, logística ou 
atendimento. 

Em Candeias, além do evento em si, os presentes 
comemoraram os dez anos da Capebe Candeias. Houve 
muita união familiar, música ao vivo após a prestação de 
contas, bolo, velas assopradas e a renovação da parceria 
para o futuro. Todos os encontros foram organizados para 
que os cooperados se sentissem em casa. 

Ao final, os três diretores e os gestores que tiveram a 
palavra relembraram que estão de portas abertas para 
trabalhar em equipe pela cooperativa.
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“Sou cooperado e filho de cooperado. Dou meus parabéns ao 
encontro feito pela Capebe Campo do Meio. Essa transparência é de 
suma importância para todos, porque vemos que é um crescimento 
que leva uma diversidade de produtos e serviços para as famílias 
do campo. Agradeço por tudo isso e parabenizo a Capebe pelo 
atendimento.”

Mailson Pereira, cooperado 

“Estamos juntos por mais um ano, é uma satisfação trazer o 
produtor para prestar contas do trabalho que realizamos para 
crescer a nossa cooperativa. Mostramos a nossa transparência e 
compromisso da Capebe, na qual o cooperado pode confiar. Nos 
últimos anos, passamos por uma transição de crescimento muito 
boa. Investimos para melhorar, porque somos uma instituição que 
possui várias soluções em negócios robustos, que são sucesso 
e estão sempre ao lado do nosso produtor, em uma cooperativa 
completa.”

José Lucas de Paula, responsável Capebe Campo do Meio

Quando a Capebe cresce, quem ganha é o cooperado. Quando 
o cooperado ganha, as famílias também comemoram. 

Confira o que eles têm a dizer:

CAMPO DO MEIO
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“Recebi boas indicações sobre o atendimento da Capebe Candeias, 
bons preços e tratamento educado. Então eu me associei e fiquei 
muito satisfeito. Uso os insumos, assistência técnica e acho o pessoal 
muito honesto, o que me faz sentir bem na unidade. Em dois anos 
como cooperado, notei que todos agem da forma correta, isso foi 
muito vantajoso para mim, além de condições de pagamento que nos 
ajudam muito. Quero depositar meu Café da safra, porque eu confio 
com certeza. Se eu não confiasse na Capebe, eu nem estaria aqui.”

Luciênio Divino de Moura, cooperado

“Estou cooperado há 35 anos. Se não fosse a Capebe, eu já teria 
mudado de atividade. No momento em que mais precisei, a cooperativa 
me supriu. Fico muito grato em ser cooperado, uma satisfação imensa! 
Outras cooperativas não me deram os benefícios que recebi aqui. 
Precisei de insumos e não tinha recursos, foi quando pude contar com 
a Capebe, se não, eu iria parar a produção. Dou nota 10 para o time da 
Capebe Coqueiral, eles são ótimos e estão de parabéns.”

Gilvan José de Lima, cooperado

“Agradeço aos presentes no encontro de 2026: cooperados 
e colaboradores. Somos um time formado para atender os 
produtores da melhor forma. Ficamos muito gratos por encher 
a casa com as famílias. Estamos aqui para trazer confiança, 
honestidade e credibilidade para as necessidades do produtor. Já 
estamos preparados para a safra, com um serviço completo de 
armazenamento, classificação e comercialização na Capebe: a sua 
cooperativa completa!”

Taynara Carla da Mata, responsável Capebe Candeias

“Receber as famílias cooperadas, Diretoria e colaboradores 
é um imenso prazer por mais uma vez. Para nós, o Encontro de 
Cooperados é muito importante, para que tenhamos contato direto 
entre gestão e cooperado e mostremos os resultados do ano. 
Números satisfatórios para município, produtor e colaboradores. 
Quanto mais a Capebe cresce, todos crescem juntos. Somos muito 
privilegiados em ter a unidade em Coqueiral. Essa proximidade 
gera confiabilidade e resolução de problemas do dia a dia. 
Assim, continuamos a ser reconhecidos pela responsabilidade, 
credibilidade e agilidade.”

Rander Faria, responsável Capebe Coqueiral

candeias

coqueiral
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“Sou de Aguanil e sempre comprei na unidade de Cristais, mas 
não era cooperado. Após quatro anos, eu decidi cooperar e acho 
a parceria muito boa. Tenho amigos que estão sempre comigo, 
me acompanham e dão assistência. Eles vão na roça e verificam o 
estado de saúde da lavoura. Mais importante ainda é a transparência 
nas ações para atenderem a necessidade do produtor. Conhecemos 
uns aos outros na unidade e isso é muito bom para poder conversar 
com os colaboradores. Eles são dispostos para orientar, é disso que 
o produtor rural precisa: um bem-estar na cooperativa para sua 
família. Só vim para a Capebe pelo diferencial que conheci.”

Antônio Flávio Manoel, cooperado

“Já estou na Capebe há cerca de 20 anos, pois comecei bem novo. 
Hoje em dia eu estou muito satisfeito. A cada ano que passa, melhora 
ainda mais e nos atende muito bem. Meu Café vai 100% para a Capebe 
Guapé e eu não me arrependo. Além disso, conto com o Capebe 
Petro e tudo que necessito na roça, como também o atendimento 
agronômico. Sempre compareço ao Encontro de Cooperados e acho 
que a Diretoria está de parabéns! Tem que continuar o que está no 
caminho certo. Estarei junto com a cooperativa por mais uma safra, 
não tenho dúvidas disso. Acompanhar o andamento da gestão só 
aumenta a confiança.”

José Nicodemos da Silva, cooperado

“Estivemos em mais um Encontro de Cooperados de Cristais com 
muita alegria. Nos reunimos para mostrar aos nossos produtores o 
que a Capebe faz, o crescimento e atendimento completo. Aqui o 
cooperado pode contar conosco nos desafios. Fico muito feliz por 
receber essa família em meio à safra de Café que atravessamos 
juntos nesse momento. Estamos à disposição com nossos produtos 
e serviços. Renovamos a parceria para mais um ano.”

Ana Claudia Simões, responsável Capebe Cristais

“Esse evento é muito importante, onde trazemos informação 
para o cooperado. Mostramos as melhorias no departamento de 
Café e que estamos prontos para a safra. Em breve, vamos inaugurar 
a nova estrutura para recebimento de Café em Guapé, onde o 
cooperado terá mais conforto, segurança e agilidade. Através do 
Encontro de Cooperados, damos transparência às ações, já que às 
vezes o produtor não pode ir na AGO em Boa Esperança, mas nós 
vamos até ele com as novidades e planejamentos.”

Fábio Oenning, responsável Capebe Guapé

cristais

guapé
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“Sou cafeicultor em Ilicínea há pouco tempo e gosto muito. Acho 
o encontro de muita valia para cooperados e Diretoria trocarem 
informações oportunas e ver números reais da Capebe. Bons 
resultados que deixam a cooperativa mais forte. Ficamos felizes com o 
momento atual e queremos crescer cada dia mais. Esse evento só tem 
a somar para mim, que comecei recentemente. Aprendo muito com a 
consultoria Agronômica e nessa conexão com colegas. Fico feliz em 
participar e interagir com todos.”

Isaías Oliveira, cooperado

“Fui vencedora pela Capebe Nepomuceno no Concurso de 
Cafés Especiais – Origens 2025 e vim ao meu primeiro Encontro de 
Cooperados. Acho esse evento ótimo, de verdade! Podemos comprovar 
que a Capebe ajuda o pequeno, médio e grande produtor. Fiquei 
surpresa com o modo de tratamento dos diretores e colaboradores: 
muito carinhosos. Faz quatro anos que só compro adubo na Capebe, 
porque é mais barato e não ‘aperta’ no pagamento. Já somos 
conhecidos pelo responsável da unidade e ganhamos muita confiança. 
A cada dia, a Capebe sobe mais de nível por ser uma instituição 
transparente e aberta ao cooperado. Se você está na sua fazenda e 
surge uma dúvida, é só ‘dar um toque’ que o consultor Agronômico vai 
rapidamente avaliar a sua lavoura. Isso é diferencial, vale muito a pena 
ser cooperada Capebe!”

Antônia Bressani, cooperada

“Ficamos muito satisfeitos com a presença dos cooperados. Em 
plena colheita, o produtor veio prestigiar mais um ano de encontro. 
Sempre reforço que a Capebe faz questão de realizar a AGO nas 
unidades para prestar contas da gestão. Foi mostrado mais uma 
vez que estamos no caminho certo, com resultados excepcionais. 
Tivemos um crescimento significativo em 2025 e este é o segundo 
ano que conseguimos distribuir sobras. Podemos agregar mais 
valor ao produtor e fazer um custo melhor nos insumos. Estamos 
aqui para isso. Agradecemos aos presentes e à Diretoria, que 
proporcionou a apresentação e demonstrou que a Capebe é uma 
cooperativa diferente, é próxima e completa.”

Denys Ferreira, responsável Capebe Ilicínea

“Nosso Encontro de Cooperados é importante ao ser por onde a 
Diretoria vem até o município mostrar os resultados do ano. Toda a 
infraestrutura, investimentos, lucros e repartições, assim como novos 
negócios e desenvolvimentos. Foi mais um ano de casa cheia e um 
evento de sucesso graças ao envolvimento dos cooperados nessa 
prestação de contas. Vivemos uma fase excelente na nossa cooperativa. 
Há 18 anos como colaborador Capebe, posso afirmar isso.”

Marcelo Botega, responsável Capebe Nepomuceno

ilicínea

nepomuceno



49ESPECIAL

“Estive junto com os colegas em mais um Encontro de 
Cooperados em Perdões, no qual a Diretoria Capebe nos traz um 
vasto conhecimento sobre a cooperativa. Às vezes, nem precisamos 
procurar notícias, pois a Capebe sempre chega, com suas boas lojas 
na região, produtos de qualidade e nos deixa a par do que acontece 
a respeito do Agro. Sou cooperado há três anos e fico satisfeito por 
isso. Noto que a Capebe cresce muito em benefícios para o produtor 
rural. Faço um esforço para ir a todos os eventos, mesmo após um 
dia inteiro de trabalho, por ser algo muito valoroso.”

Carlos Augusto Pereira, cooperado

“Tivemos um evento muito importante para prestar contas da 
nossa AGO, onde os diretores apresentam resultados de um ano de 
trabalho e mostram qual é o nosso futuro. Foi uma noite de grande 
valia com os cooperados e amigos, para produtores, colaboradores 
e gestores estarem sempre presentes e unidos. Agradeço muito 
pela participação de todos e a confiança na Diretoria.”

Célio Villela, responsável Capebe Perdões

perdões

Seja um cooperado Capebe e 
faça parte dessa história de sucesso:

(35) 99834-2648          (35) 99951-0566(35) 99834-2648          (35) 99951-0566
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Recentemente, colaboradores da cooperativa 
participaram de dois importantes momentos de 
capacitação ao lado de empresas parceiras: um 
treinamento de Boas Práticas de Fabricação (BPF) do 
departamento de Qualidade e parceiros Nutron para 
o time da Fábrica de Rações e um encontro técnico 
entre parceiros UPL e consultores Agronômicos, para 
atualização do portfólio em Café e Cereais. Essas 
atividades reforçam o compromisso da cooperativa 
com gestão responsável, capacitação contínua e 
fortalecimento das equipes em todas as áreas. Em um Agro 
cada vez mais tecnológico e exigente, o conhecimento, 
disciplina operacional e integração entre parceiros se 
tornam ferramentas essenciais para a produtividade, 
sustentabilidade e segurança do cooperado.

PARCEIROS NUTRON E UPL TREINAM TIME CAPEBE

Na Fábrica de Rações Capebe, o time participou 
do treinamento de BPF conduzido pelo consultor 
técnico nacional em Fábrica de Rações Cargill-Nutron, 
Francisco Bento Neto. Ao lado do departamento de 
Qualidade da cooperativa, o especialista compartilhou 
procedimentos e orientações fundamentais para a 
rotina da indústria de alimentos.

BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO NAS 
   RAÇÕES CAPEBE

Durante o encontro, foram abordados temas ligados à 
inspeção de minerais, organização de estoques, higiene 
pessoal, limpeza, segurança do trabalho, prevenção de 
contaminações e conhecimento técnico sobre formulações. 
Mais do que uma regra regulatória, as boas práticas foram 
apresentadas como parte da responsabilidade da Fábrica 
de Rações com o resultado do pecuarista, a segurança 
alimentar e saúde pública, meio ambiente e a confiança 
do produtor.
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Para Francisco Bento Neto, a qualidade de uma 
ração começa na disciplina aplicada dentro da fábrica:

CAPEBE E UPL ATUALIZAM 
CONSULTORIA AGRONÔMICA

Em outro momento, consultores Agronômicos de todas as 
unidades Capebe participaram de um treinamento de portfólio 

‘‘Como parceiro Capebe na Fábrica de Rações, 
tivemos a satisfação de conduzir um treinamento de 
Boas Práticas de Fabricação com a equipe da produção. 
Esse tipo de capacitação é fundamental para fortalecer 
os padrões de qualidade, segurança e eficiência 
em todo o processo produtivo das Rações Capebe. 
Além de contribuir diretamente para a excelência dos 
produtos entregues ao produtor rural, o treinamento 
também reforça a formação de profissionais cada 
vez mais preparados, conscientes e comprometidos. 
Investir em pessoas é investir em resultados sólidos e 
sustentáveis”, afirmou.

Alinhada às práticas ESG adotadas pela gestão 
Capebe, a capacitação expandiu o trabalho executado pelo 
departamento de Qualidade em todos os departamentos e 
unidades. Em um setor onde rentabilidade é indispensável, 
treinamentos auxiliam colaboradores a compreenderem o 
papel dos processos desenvolvidos dentro da indústria.

A representante Técnica de Vendas UPL, Jéssica 
Monteiro, destacou a importância da atualização constante 
das equipes que atuam diretamente com o produtor:

“A evolução do Agro exige profissionais preparados 
para orientar o cooperado com segurança e 
responsabilidade. Nossa parceria com a Capebe 
fortalece justamente essa troca de conhecimento, 
para que os consultores tenham domínio das nossas 
tecnologias e consigam recomendar soluções alinhadas 
à realidade de cada lavoura. Hoje produtividade e 
sustentabilidade precisam caminhar juntas dentro do 
campo”, ressaltou.

dos parceiros UPL. Durante o encontro, representantes da 
empresa apresentaram soluções, lançamentos e estratégias 
voltadas para as culturas do Café e dos Cereais, com foco 
em produtividade, manejo eficiente e sustentabilidade das 
lavouras. Entre os destaques do treinamento estiveram um 
inseticida para controle do bicho-mineiro no Café e um 
fungicida utilizado no combate ao enfezamento do Milho. Ao 
lado das novidades, os consultores também aprofundaram 
conhecimentos sobre posicionamento técnico, manejo correto 
e tecnologias disponíveis no portfólio da empresa parceira.

Ao investir em treinamentos junto aos parceiros, 
a Capebe trabalha no preparo do seu time que faz 
acontecer e amplia a qualidade dos serviços prestados 
ao cooperado. Entre a indústria, a assistência técnica 
e o produtor rural, a melhoria contínua, inovação e 
responsabilidade seguem conectadas ao propósito da 
cooperativa de apoiar cooperados e cooperadas.
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No dia 9 de junho, no auditório da Capebe em Boa 
Esperança, a segurança no campo, proteção das famílias 
rurais e união entre instituições marcaram a solenidade 
de entrega das câmeras da iniciativa Campo Protegido. 
Resultado de um trabalho coletivo que envolveu 
cooperativas, entidade de classe, forças de segurança e 
Poder Judiciário, a ação levará monitoramento inteligente 
para comunidades rurais de Boa Esperança, pela 
prevenção e combate à criminalidade.

Ao longo dos últimos anos, líderes da Capebe, 
Cooperativa dos Costas, Sicoob Belcredi, Sindicato dos 
Produtores Rurais de Boa Esperança (SindiBoa), Conselho 
Comunitário de Segurança Pública (Consep), Polícia 
Militar de Minas Gerais e o juiz de Direito da Comarca 
de Boa Esperança, Dr. Ricardo Acayaba, atuaram em 
conjunto para mapear a zona rural do município, definir 
os pontos estratégicos para instalação dos aparelhos e 
reunir verba para a compra.

INICIATIVA CAMPO PROTEGIDO INSTALA CÂMERAS DE 
SEGURANÇA NA ZONA RURAL DE BOA ESPERANÇA
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Finalizada a pesquisa, 16 câmeras foram adquiridas 
e instaladas nas entradas e saídas das comunidades 
contempladas. Durante a cerimônia, o presidente da 
Cooperativa dos Costas, Eliezer Reis Jorge, destacou 
a importância da união entre as instituições para 
transformar a necessidade dos produtores em uma 
ação concreta:

“Foi indicada a nós a necessidade de 16 câmeras 
para fecharmos os acessos das áreas rurais do nosso 
município. Ao lado de parceiros, nós compramos, 
instalamos e hoje entregamos para a população de 
Boa Esperança. Queremos que essas câmeras tragam 
mais tranquilidade para os cooperados. Agradeço por 
essa união que possibilitou um feito assim, a PM e o 
Dr. Ricardo Acayaba, quem esteve conosco desde o 
início”, afirmou.

De reuniões começou a ideia da Iniciativa Campo 
Protegido. Segundo Romeu Messora, do SindiBoa, as 
primeiras conversas ocorreram dentro do sindicato, 
quando produtores e agentes de polícia passaram a 
buscar alternativas para ampliar a segurança rural:

“Essa iniciativa nasceu no SindiBoa. Tivemos as 
primeiras reuniões com a Polícia Militar e Civil na sala do 
sindicato. Procuramos descobrir como iríamos concluir 
o projeto. Nossos recursos estavam praticamente 
zerados, então fomos atrás das organizações que 
seriam favoráveis ao produtor rural: Capebe,  Belcredi 
e Costas. Todas aderiram porque não tivemos respaldo 
do poder público. Seria necessário eles tomarem a 
frente, mas não foi assim. Demorou um tempo. Foi o Dr. 
Ricardo Acayaba quem tocou a ideia adiante na hora 
de pesquisar em qual empresa comprar as câmeras. 
Estrategicamente, a PM escolheu onde instalar. Se 
as instituições ajudaram, quem está por trás são os 
associados que proveem o dinheiro”, explicou.
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Um dos produtores de Boa Esperança é Vicente de 
Paulo Ireno, cooperado Capebe e Costas que esteve 
entre os primeiros a entender como será o novo serviço 
de vigilância. Ele lembrou que o medo faz parte da rotina 
de muitas famílias e que as câmeras irão fornecer mais 
tranquilidade para quem vive no campo:

“Achei isso muito bom, principalmente na minha 
comunidade. Já sofri alguns furtos quando saía de 
casa. Parece até que vigiam o local para ir quando 
vamos na cidade. Olham o que temos e às vezes levam 
algo, mas não sabemos quem é, porque são vários. No 
começo, ocorreu duas vezes, fiz um B.O e o delegado 
perguntou se eu sabia quem era. Como eu iria provar 
sem uma foto? Não tem como. Então é sim uma 
iniciativa muito boa. Quem for, será filmado. Sinto mais 
segurança e tranquilidade. Somos pobres, lutamos e 
perder qualquer coisa é muito. Acho as cooperativas 
muito boas também. No momento, eu não podia pôr 
câmeras na minha propriedade e vou poder contar 
com as comunitárias. Estou muito grato”, mencionou.

Capebe, Costas e SindiBoa contaram com a parceria 
de Sicoob Belcredi, cooperativa de crédito presidida por 
Romeo Vanner e apoiadora de causas sociais no município:

“Somos a única instituição financeira de Boa 
Esperança a colaborar para mais uma ação social 
e isso é muito prazeroso. Contribuímos muito para a 
cidade nas áreas da saúde, educação e segurança. Eu 
me sinto honrado por poder representar a instituição. 
Sozinhos, nada conseguimos, a união faz a força. Mais 
uma conquista de muitas que serão entregues para 
a população. Agradeço aos parceiros da Iniciativa 
Campo Protegido”, defendeu.
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“Já vínhamos preocupados há alguns anos com a 
segurança das famílias do campo. Apesar de provermos 
o abastecimento alimentar, não recebemos a segurança 
necessária. Através do Consep, Dr. Ricardo Acayaba e 
Polícia Militar, fomos motivados a nos unir. Ficamos 
muito felizes por participar dessa grande iniciativa, que 
deixa o homem e a mulher do campo mais tranquilos e 
preparados para produzir. Acho que o Campo Protegido 
é um grande exemplo de cooperação comunitária e 
institucional. Um modelo de cooperativismo é isso: a 
união de pessoas em prol de um bem maior. A partir 
de agora, teremos a oportunidade de estar conectados 
diretamente à Polícia Militar. Conte sempre com a 
Capebe nos momentos difíceis”, reforçou.

Outro apoiador da ideia foi o Conselho Comunitário 
de Segurança Pública (Consep), desde que foi reativado. 
Além de ser produtor e diretor Administrativo Capebe, 
João Ferreira Neto aproveitou o Campo Protegido para 
animar a volta aos trabalhos do Consep e entrou no 
conselho, no intuito de atuar em favor de investimentos 
na segurança pública municipal.

“Essa iniciativa foi muito importante para a 
reativação do Consep. Dessa maneira, nós, as forças 
de segurança e o apoio do Poder Judiciário, pudemos 
fazer isso para o povo do campo e população em geral. 
Nós poderemos receber e gerir recursos, com o comitê 
gestor que formamos para destinar a áreas assistidas, 
sempre pautado na segurança da população rural e 
urbana. Estaremos ao lado das cooperativas nesse 
trabalho. Como produtor rural e diretor Administrativo 
Capebe, espero que as câmeras tragam mais segurança 
para as famílias do campo e seu patrimônio. Isso é 
Capebe e união pelo cooperado”, esclareceu.

Entre as lideranças presentes na iniciativa, o diretor 
Presidente Capebe, André Luiz Reis, representou os 
interesses dos cooperados mais uma vez. Apenas 
em Boa Esperança vive a maioria dos produtores 
que contribuem para o fornecimento de alimentos ao 
mundo através da Capebe, mas que ao ver de André, 
não possuem a devida segurança para permanecer 
no campo.
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COMO AS CÂMERAS IRÃO FUNCIONAR?

“Essa iniciativa de videomonitoramento rural prevê 
a presença de câmeras em pontos estratégicos, 
definidos por um estudo do mapeamento criminal. 
Câmeras integradas ao sistema de inteligência artificial 
da PM, que vai nos permitir averiguar visualmente e 
tratar as informações captadas nas vias contempladas 
pelo Campo Protegido. Será viabilizada a identificação 
de caracteres e características de veículos que passem 
pelo local. Por exemplo: poderemos monitorar por 
placas de automóveis furtados ou restritos no sistema 
de justiça criminal, por parcial da placa, marca ou 
modelo. O que será um ganho inestimável para Boa 
Esperança em inteligência policial, prevenção e 
repressão de delitos. Atuamos principalmente na 
versão preventiva, apesar de que uma vez que o crime 
aconteça, nós faremos todo o esforço possível para 
capturar o criminoso e recuperar o bem. Nesse ponto, 
a câmera cumpre um papel essencial, pois o indivíduo 
mal-intencionado irá repensar os atos ao saber da 
existência delas”, ensinou o tenente.

Cada uma das 16 câmeras estará conectada à central 
de inteligência da PMMG e as imagens recebidas serão 
tratadas via inteligência artificial, para decodificação 
de caracteres e características contidas nas filmagens. 
Responsável pela parte técnica da iniciativa e das 
câmeras, o tenente da Polícia Militar de Minas Gerais, 
Ricardo  Donizeti Reis, explicou melhor em uma 
apresentação durante a solenidade.

Vejo que a paternidade dessa grande ideia é de 
todos os presidentes das organizações. Já temos a 
Patrulha Rural há alguns anos, realizada pela Polícia 
Militar de Minas Gerais, um patrimônio dos mineiros, 
composta por profissionais espetaculares. Temos agora 
as câmeras lançadas no programa da PM, que dará 
ao Poder Judiciário, Polícia Militar, Civil e Ministério 
Público, toda a integração na segurança rural. Deixo 
minha deferência ao senhor e à senhora do campo. 
Sempre digo que são sacerdotes que lutam contra 
as condições climáticas e no final, ainda é o mercado 
que irá colocar o preço no seu produto. Através de 
um trabalho árduo e contínuo que vocês continuam a 
alimentar toda a população”, analisou.

Por fim, o juiz de Direito da Comarca de Boa 
Esperança, Dr. Ricardo Acayaba, elogiou a união de 
todos que coordenaram a ideia. Do início ao fim da 
cerimônia, o magistrado prestou homenagens ao 
Agronegócio e ao cooperativismo Agropecuário. Em 
especial para as instituições que cuidam de homens 
e mulheres do campo, com produtos, serviços e 
investimentos em outros âmbitos, Dr. Acayaba fez 
uma reflexão a respeito dos desafios do Agro.

Com tecnologia, cooperação e participação da comunidade, 
o Campo Protegido fortalece o combate a crimes rurais em 
Boa Esperança e região. Junto com a entrega das câmeras, 
a iniciativa representa uma dedicação coletiva em defesa 
de milhares de vidas, patrimônios, do direito de ir e vir e da 
qualidade de vida das pessoas que trabalham honestamente.
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CARÊNCIA REDUZIDA : A HORA DE 
PROTEGER SUA FAMÍLIA É AGORA 
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Cuidar da saúde da família é uma das decisões mais 
importantes que podemos tomar. Ter o S.P.A. Saúde 
significa contar com segurança, tranquilidade e acesso a 
atendimento quando mais precisamos, seja para  consulta 
de rotina, exame, terapia ou , como não se pode prever, para 
cirurgias ou  tratamentos mais complexos e de alto custo.

Pensando nisso, o S.P.A. Saúde está com a campanha 
Carência Reduzida, uma oportunidade especial para 
cooperados da Capebe incluírem seus familiares no plano 
com mais facilidade e começarem a utilizar diversos 
serviços de forma imediata. Com a campanha, os novos 
beneficiários podem ter acesso imediato à consultas, 
exames simples e terapias, respeitando as condições 
previstas no regulamento. É uma chance importante para 
quem vinha adiando esse cuidado e agora pode garantir 
mais proteção para toda a família.

LEIA O DEPOIMENTO DO PAULO TOLEDO, 
DIRETOR COMERCIAL DA CAPEBE:

Além de oferecer uma ampla rede de atendimento, o 
S.P.A. Saúde tem o compromisso de estar próximo dos 
seus beneficiários, promovendo cuidado, acolhimento e 
orientação em todas as fases da vida. Se você é cooperado 
da Capebe, este é o momento ideal para pensar na saúde da 
sua família. Aproveite a campanha de Carência Reduzida e 
leve mais tranquilidade, prevenção e segurança para quem 
está ao seu lado todos os dias.

“A Capebe foi uma das fundadoras do plano S.P.A. 
Saúde e, hoje, tenho a honra de representar nossa 
cooperativa em seu Conselho Fiscal. Acompanho de perto 
o trabalho realizado com seriedade, profissionalismo e 
dedicação no cuidado com milhares de vidas. Por isso, 
recomendo aos nossos associados que conheçam melhor 
esse importante benefício que a Capebe oferece.”

Além de oferecer uma ampla rede de atendimento, o 

CONTATO:
(35) 3851-9522
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VENHA FALAR COM A GENTE!
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16 TONELADAS DE ALIMENTOS FORAM 
DOADAS A INSTITUIÇÕES FILANTRÓPICAS

60

COOPERAR É CUIDAR DE QUEM MAIS PRECISA

Muito além de um momento de celebração entre 
cooperados e suas famílias, a Festa da Família Capebe 
se tornou, ao longo dos anos, um verdadeiro movimento 
de solidariedade, união e compromisso. Em 2026, 
essa corrente do bem ganhou ainda mais força com a 
arrecadação de 16 toneladas de alimentos, destinadas a 
instituições filantrópicas de diversos municípios da área de 
atuação da Capebe. 

A ação reforça um dos pilares do cooperativismo: o 
Interesse pela Comunidade. Mais do que gerar resultados 
no campo, a Capebe acredita que cooperar também 
significa transformar vidas e apoiar quem precisa.

A Festa da Família Capebe carrega exatamente esse 
propósito: cada cooperado titular recebe três ingressos 
para participar do evento e, para garantir a entrada, realiza 
a doação de 2 kg de alimentos não perecíveis por ingresso, 
totalizando 6 kg por cooperado. O resultado dessa união é 
uma grande rede do bem que mobiliza centenas de famílias 
e gera impacto direto em entidades que desempenham um 
trabalho essencial junto à comunidade.

É essa essência que faz da Festa da Família um evento 
tão especial, a celebração começa no encontro entre 
as famílias cooperadas, mas se multiplica em cuidado, 
acolhimento e esperança para milhares de pessoas.

Ao todo, as doações foram destinadas para instituições 
dos municípios de Boa Esperança, Campo do Meio, 
Candeias, Coqueiral, Cristais, Aguanil, Guapé, Ilicínea, 
Nepomuceno, Perdões e Santana da Vargem, cidades que 
fazem parte da história e da atuação da cooperativa.

16 TONELADAS DE SOLIDARIEDADE

Cada instituição carrega uma história e um trabalho 
construído diariamente com dedicação e amor ao próximo. 
Por isso, mais do que alimentos, a iniciativa representa 
apoio e reconhecimento de atitudes que fazem a diferença 
na vida de tantas famílias.

A entrega das arrecadações também fortalece os 
laços entre cooperativa e comunidade, mostrando que 
o cooperativismo ultrapassa os limites do campo e 
humaniza a ação.



“A Festa da Família Capebe representa aquilo que 
temos de mais forte dentro do cooperativismo: a união das 
pessoas em prol de um bem maior. Ver 16 toneladas de 
alimentos sendo arrecadadas e destinadas às instituições 
das cidades onde estamos presentes, nos mostra que, 
quando cooperamos, conseguimos gerar um impacto social 
verdadeiro. Cada alimento entregue carrega solidariedade, 
cuidado e o compromisso da Capebe com as comunidades 
que fazem parte da nossa história.”  
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CONFIRA AGORA OS DEPOIMENTOS DAS 
INSTITUIÇÕES BENEFICIADAS COM OS 
ALIMENTOS DA FESTA DA FAMÍLIA CAPEBE 

E ENCONTRO DE COOPERADOS

APAE – BOA ESPERANÇA
‘‘Eu quero agradecer muito essa parceria que nós 

temos com a Capebe, a doação que vocês fizeram será de 
muita valia, muito importante e esperamos continuar com 
essa parceria ao longo de todo o nosso mandato e os anos 
que vierem pela frente, muito obrigada!’’

Adriana Rondini - Presidente da APAE

COOPERATIVISMO QUE TRANSFORMA REALIDADES

Aqui na Capebe é gente cuidando de gente. Em cada 
alimento arrecadado existe um gesto de empatia, uma 
demonstração de carinho e a certeza de que juntos é 
possível transformar realidades, como destaca o diretor 
Administrativo, João Ferreira Neto: 



CRECHE TIO WALTER – BOA ESPERANÇA
‘‘Gostaríamos de agradecer a Capebe pela doação 

desses alimentos, que é muito importante para as nossas 
crianças. Esse alimento vem para ajudar no dia a dia das 
nossas crianças, que muitas das vezes o café que elas 
tomam é aqui, o almoço é aqui e tudo é preparado com 
muito carinho. Como mãe eu venho agradecer a Capebe 
por essa doação que faz toda diferença na vida dos 
nossos filhos.’’

Marta Andrade - Mãe do aluno Rafael da 
Creche Tio Walter

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA - BOA ESPERANÇA
‘‘Sou a Amanda, nutricionista responsável pela cozinha 

aqui da Santa Casa e venho agradecer a Capebe pelo por 
essa doação imensa para a gente, porque tem um espaço 
muito grande aqui na nossa Santa Casa. Agrega para os 
pacientes, e para nossa cozinha, que diminui um pouco os 
gastos e melhora nossa alimentação do dia a dia.’’

Amanda Palma - Nutricionista e Responsável      
pela Cozinha da santa casa

APAM – BOA ESPERANÇA
‘‘Como nos anos anteriores, queremos agradecer esse 

gesto que faz toda a diferença para nós. A nossa casa vive 
de doação e a Capebe mais um ano vem nos oferecer esse 
gesto, em um número bastante substancial de alimentos 
que nos ajuda, nos acolhe, nosso muito obrigada, que Deus 
recompense a todos!’’

Andressa Lima  a da APAM
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FAZENDINHA DO ROBINHO – BOA ESPERANÇA
‘‘Quero agradecer, mais uma vez, a todos os 

cooperados da CAPEBE, aos funcionários, à diretoria e a 
todos que contribuíram para essa doação. É a segunda 
vez que tenho a alegria de participar desse momento, e 
isso mostra o carinho que vocês têm por nós. Essa doação 
é muito importante, porque o consumo de alimentos 
aqui é grande e dependemos muito da solidariedade. 
Com certeza, ela vai ajudar bastante os nossos internos.
Em nome de todos e também do Robinho, deixo o nosso 
muito obrigado. Vamos rezar por todos vocês, como 
forma de retribuir esse gesto de amor e generosidade.
Que Deus abençoe cada um de vocês. Muito obrigado!’’

FAZENDINHA DO JOÃO ABRÃO -  BOA ESPERANÇA
‘‘Nossa comunidade foi fundada em 6 de junho de 

2001. Desde o início enfrentamos muitos desafios para 
manter esse trabalho. Atendemos pessoas em situação 
de vulnerabilidade e dependemos muito da solidariedade 
da comunidade e de parceiros. A CAPEBE sempre esteve 
ao nosso lado. Já participamos dessa campanha há 
muitos anos e somos muito gratos por esse apoio Quero 
agradecer à diretoria, aos colaboradores, aos cooperados 
e a todos que contribuíram para essa iniciativa. É uma 
festa muito bonita, mas o mais importante é o resultado: 
esses alimentos chegam a quem realmente precisa e 
fazem a diferença na vida de muitas pessoas.O nosso 
muito obrigado. Que Deus continue abençoando cada um 
de vocês.’’

João Abrão - Coordenador da Fazendinha
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VILA MARCONI – BOA ESPERANÇA
‘‘Meu nome é Isabel Luiza e atualmente estou como 

presidente da Associação do Bairro Marconi. Quero 
agradecer imensamente à Cooperativa CAPEBE por mais 
essa parceria, que leva dignidade às pessoas que mais 
precisam do nosso município. A Associação do Bairro 
Marconi atende muito mais do que o nosso bairro. Essa 
doação não beneficia apenas a comunidade do Marconi, 
mas todas as pessoas que procuram a associação em 
busca de ajuda. Independentemente do bairro onde 
moram, quem precisa encontra aqui uma porta aberta 
e o nosso apoio. Por isso, deixo minha gratidão a toda 
a equipe da CAPEBE, à diretoria, aos colaboradores e 
aos cooperados, que seguem empenhados em fazer a 
diferença na vida de tantas famílias. Muito obrigada e que 
Deus abençoe todos vocês.’’

Isabel Luiza - Presidente da Vila Marconi

VILA VICENTINA – BOA ESPERANÇA
‘‘Estamos aqui para agradecer, de coração, a 

generosidade dos diretores, colaboradores e cooperados 
da Cooperativa CAPEBE Boa Esperança. Nossa casa 
acolhe atualmente 63 idosos que dependem do nosso 
cuidado e da nossa dedicação. Por isso, essa doação tem 
um significado muito especial. Ela representa alimento, 
acolhimento e a certeza de que não estamos sozinhos 
nessa missão. Agradecemos a todos que contribuíram 
para que esse gesto de solidariedade se tornasse realidade. 
Que Deus abençoe cada um de vocês, concedendo saúde, 
paz e muitas bênçãos. Muito obrigado.’’

Maria Rosária - Presidente da Vila Vicentina
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ESCOLA AGRO E CLUBE DA BEZERRA 
INICIAM TURMAS DE 2026
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No último bimestre, a Capebe recebeu jovens e crianças 
para o lançamento das turmas de dois programas voltados 
às novas gerações do setor: a Escola Agro e o Clube da 
Bezerra. Entre educação, cooperativismo e incentivo à 
sucessão familiar, os eventos reuniram também diretores, 
colaboradores da cooperativa e parceiros, em mais um 
passo da Capebe no apoio ao futuro da comunidade.

“Tenho um prazer imenso em fazer parte da Escola 
Agro desde quando foi criada em 2023. Chegamos aqui 
na terceira turma com uma satisfação muito grande em 
ver o envolvimento dos alunos e o amor pelo Agro. Esse 
é também um projeto que trabalha pelo bem comum 
e de intercooperação com a Cooperativa dos Costas 
e Prefeitura Municipal. Ser professor da Escola Agro e 
fazer parte da organização é um incentivo para mim. 
Estou feliz com os resultados e que venha mais um ano 
de sucesso”, avaliou.

Durante o lançamento da Escola Agro, os alunos das 
escolas municipais Águas Verdes e Barro Preto, receberam 
uniformes e materiais escolares das mãos da Diretoria, 
Cooperativa dos Costas, prefeito municipal, secretária de 
Educação e presidente da Câmara Municipal. 
No encontro, os estudantes também conheceram 
melhor as disciplinas oferecidas no projeto, como 
Empreendedorismo, Marketing, Agronomia, Tecnologia da 
Informação, Recursos Humanos e Segurança do Trabalho. 
Ao lado dos envolvidos, o responsável do departamento 
de Comunicação, Marketing e Eventos Capebe, Vanderlei 
Junior, destacou a Escola Agro como uma oportunidade 
de aproximação dos adolescentes com o ensino 
profissionalizante e o cooperativismo Agropecuário:



“Moro na zona rural e a Escola Agro foi o início de 
algo maior na minha vida, onde experimentei na prática 
a vida agronômica e acadêmica. Ganhamos conteúdo 
técnico para aumentar a produtividade em nossas 
lavouras. Nós precisamos disso para obter lucratividade. 
Posso dizer que a Escola Agro fez uma evolução no 
sistema produtivo da minha família. Vejo o programa 
como um começo, de fácil compreensão, para termos 
uma base para conteúdos mais aprofundados. Através 
do questionamento que nós conseguimos evoluir e 
prosperar”, disse.

Passadas as apresentações, os participantes conheceram 
mais sobre a função da Capebe na região e entenderam como 
será a edição de 2026.  Extensão do ensino público municipal, 
a Escola Agro visa o desenvolvimento de competências, 
valorização do cooperativismo e fortalecimento do vínculo 
entre juventude e campo.  Já na abertura do novo Clube da 

Bezerra, filhos e netos de cooperados estão oficialmente 
dentro da ação promovida pela Fábrica de Rações Capebe 
e parceiros Nutron, em prol da continuidade da Pecuária de 
Leite no Sul de Minas. Nesse lançamento, as crianças e seus 
responsáveis receberam orientações sobre os módulos do 
clube, que pretende plantar a paixão pela atividade em quem 
comandará os negócios da cooperativa daqui alguns anos. 
Em nome dos parceiros Nutron, Késia Oliveira ressaltou o valor 
educacional, social e cultural desenvolvido pelo programa:

“Esse clube vai muito além de ensinar a atividade 
leiteira para as crianças, ao incentivar e preparar para a 
sucessão familiar, por meio do cuidado com as bezerras 
e o ensinamento da importância delas para o futuro das 
fazendas. Temos hoje no portfólio das Rações Capebe 
uma linha específica para bezerras, desenvolvida 
para entregar tudo o que precisam nessa fase. É uma 
ração que estimula a alimentação e crescimento, com 
tecnologias que darão suporte na saúde das criações. 
De forma didática, começamos a falar de tudo isso com 
as crianças do Clube da Bezerra”, afirmou.
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Um dos alunos dos especialistas nas áreas foi Matheus 
Henrique Pinheiro:
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Na visão do diretor Presidente, André Luiz Reis, investir 
nas crianças e jovens de famílias que vivem na região de 
atendimento da Capebe e possuem contato com o Agro, é 
uma forma de enraizar ainda mais o legado da cooperativa 
no Agronegócio do Sul de Minas:

“Sucessão familiar não acontece por acaso. Nasce do 
interesse dos mais novos pelo que seus antepassados 
escolheram como fonte de renda. Nós estamos aqui para dar 
oportunidade, incentivo e conhecimento aos que desejam 
protagonizar o Agro que alimenta o mundo. Acreditamos no 
potencial das novas gerações e trabalhamos para aproximá-
las do cooperativismo que transforma realidades. São 
programas como a Escola Agro e o Clube da Bezerra que dão 
ainda mais vontade de cuidar da nossa cooperativa”, assumiu.

VOCÊ É COOPERADO E QUER INSCREVER SEU FILHO OU 
NETO NA PRÓXIMA TURMA DO CLUBE DA BEZERRA? 

ENTRE EM CONTATO COM O NÚMERO:

(35) 99868-3573 ou (31) 99177-0575

“Eu mesma quis entrar no Clube da Bezerra e pedi 
minha mãe. Porque eu sempre achei muito legal quando 
via nas redes sociais da Capebe. Quis ver pessoalmente 
e minha mãe deixou. Achei o primeiro encontro muito 
bom e a tarefa de cuidar das bezerras também”, revelou.

Em 2026, muitos rostos novos apareceram na turma, 
como o da Sofia Silva, de 10 anos de idade:

Pelas salas de aula, fazendas e lavouras, Capebe 
e parceiros praticam os princípios cooperativistas da 
Educação, Formação e Informação na prática, em busca de 
abrir portas para quem irá carregar o nome da cooperativa 
no setor. Ao lado de cooperados e colaboradores 
dedicados, a educação e o exemplo são as ferramentas 
que não falham na formação de grandes profissionais.
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COOPERADOS E COLABORADORES CAPEBE 
GANHAM DIA DE SAÚDE EM BOA ESPERANÇA
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Aconteceu na Capebe Boa Esperança, uma campanha 
de saúde do departamento de Segurança e Medicina do 
Trabalho, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde 
da cidade. Cooperados e colaboradores puderam vacinar 
contra a influenza (gripe), aferir pressão arterial e glicemia 
gratuitamente. Foram 188 atendimentos: 127 vacinados e 
61 aferições. Uma equipe especializada cuidou da parte 
técnica e proporcionou segurança ao público, onde estava 
o cooperado Marcos Chaves:

Ao longo dos anos, a administração da Capebe sempre 
dá espaço à realização de eventos de saúde preventiva para 
mais de nove mil cooperados e mais de 600 colaboradores. 
Já ocorreram mobilizações como essa e palestras de saúde 
mental em várias campanhas. Levar qualidade de vida até 
os lares de quem confia na Capebe é uma das missões da 
Diretoria. Porque quando um pai ou mãe de família está 
com a saúde em dia, há mais felicidade para trabalhar em 
paz e prover educação, segurança e lazer para aqueles que 
amam. Assim pensa André Luiz Reis, diretor Presidente:

“Saúde é o maior patrimônio que o ser humano 
tem. Essa vacinação nos ajuda a mantê-la. Por isso, 
nós estivemos presentes. Sou partidário de que todos 
devem se vacinar, isso é muito importante e necessário. 
Vejo que a Capebe coopera com o bem-estar nosso e 
cumpre o seu papel de incentivar as pessoas. Temos 
que ter cuidado com nós mesmos. Quem quer se cuidar, 
tem que se vacinar”, defendeu.

“Com atuação em mais de 130 municípios, mantemos 
um compromisso com o bem-estar de cooperados e 
colaboradores. Pessoas com qualidade de vida formam 
comunidades mais engajadas, empreendedoras e 
produtivas. Apoiamos iniciativas que cuidam da saúde 
física e mental e entendemos que esse trabalho pode 
ser ampliado pelo bem geral”, refletiu.

Vacinas em dia e indicadores clínicos acompanhados, 
reduzem riscos, fornecem informação aos atendidos e 
nutrem um cooperativismo de verdade aonde a Capebe 
vai. Campanhas dessa natureza fazem a diferença no 
cotidiano das famílias do Agro, pilares indispensáveis de 
uma cooperativa mais forte.
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Consumidores de todo o mundo estão mais atentos à 
origem dos produtos que compram e ao impacto causado 
pelas organizações no meio ambiente. De acordo com 
levantamento global da PwC, quatro em cada cinco 
consumidores afirmam estar dispostos a pagar mais por 
produtos fabricados com responsabilidade ambiental e 
social.

Já se viu aqui no Informativo que essa mudança cultural 
influenciou na chegada do conceito ESG (ambiental, 
social e governança) na gestão de instituições. No Agro, 
isso entrou diretamente nas cooperativas, nas atividades 
de muitos produtores rurais e nas empresas parceiras de 

ESG E O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL NA CAPEBE

quem trabalha com alimentos. Em solos brasileiros, de 
onde sai grande parte do estoque alimentício global, há um 
grande espaço para o incremento de lucratividade com a 
matéria-prima produzida sob esse novo modo.

Ao mesmo passo em que as pessoas se tornam mais 
conscientes, os agentes dos setores da economia passam 
a buscar modelos sustentáveis e socialmente responsáveis. 
Dentro desse cenário, a Organização das Nações Unidas 
(ONU) criou, em 2015, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): uma agenda composta por 17 metas 
mundiais para 2030, ligadas à qualidade de vida no planeta.
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Veja cada objetivo:
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ESG, O COOPERATIVISMO 
E A CAPEBE

ESG E OS ODS

Apesar de conhecer o ESG, dúvidas podem insistir sobre 
a aplicação do conceito. O que é importante saber é que, por 
estar entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 
os Princípios do Cooperativismo, o ESG encontra uma área 
fértil para crescer em cooperativas que implementam o 
conceito em seus departamentos e negócios.

Pouco a pouco, o ESG ganhou forma no cooperativismo e 
na Capebe. Principal programa do Sistema Ocemg (entidade 
de representação e capacitação das cooperativas de Minas 
Gerais), o Desenvolvimento da Gestão das Cooperativas 
(PDGC) possui 58% das cooperativas do estado inscritas, 
com a excelência em governança e gerência como alvos 
para o avanço do movimento no Brasil e no mundo.

Cada cooperativa participante recebe acompanhamento 
personalizado do Sistema Ocemg, para diagnóstico de pontos 
a serem corrigidos e diferenciais a serem aperfeiçoados. 
Elaborado para durar um ano, as edições do PDGC contam 
também com treinamentos, cursos, convenções, seminários 
e oficinas para colaboradores. Todos pensados para 
acrescentar o ESG e ainda mais qualidade ao fornecimento 
de produtos e serviços em um ecossistema.

Na prática, os objetivos representam um compromisso 
internacional para o desenvolvimento de sociedades 
mais justas, igualitárias, prósperas, saudáveis e felizes, 
idêntico ao que o cooperativismo prega. Internamente, 
nas corporações, o ESG surgiu justamente como uma 
maneira prática de converter os ODS em iniciativas 
realistas. Enquanto os ODS mostram quais metas o mundo 
deseja alcançar, o ESG ajuda instituições a colocarem 
sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e 
governança no dia a dia das cooperativas.

PDGC
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Em troca da adoção de medidas sustentáveis, a 
cooperativa cumpre com mais requisitos necessários à 
sua aceitação diante de diversos mercados, de diferentes 
costumes. Quanto mais parcerias comerciais constrói, mais 
força é conquistada para representar os cooperados, com 
mais fontes de faturamento que podem proteger o negócio 
em tempos de crises.

Porém, nada é simples assim, é preciso muito trabalho 
e visão. Ao longo de 63 anos, as práticas ESG começaram 
espontaneamente na Capebe, antes de ter esse nome. 
Através de algumas ações solidárias que existem há muitos 
anos, a exemplo das doações, mas outras foram estudadas 
por uma nova geração de gestores que lideram a Capebe 
nos últimos dez anos.

ESG

Em janeiro de 2025, um grupo de trabalho de 
colaboradores compôs o Comitê do PDGC Capebe. Esse 
foi mais um ponto de instalação do ESG nas dez unidades 
da cooperativa que surgiu e se somou ao Capebe Global, 
departamento de Qualidade e a uma agenda diversificada 
que cooperados, clientes, fornecedores, comunidade e o 
leitor do Informativo pode conhecer com mais clareza agora.

Se olhadas com mais aprofundamento, as práticas ESG 
combinam o ambiental, o social e a governança. Onde há 
uma gestão técnica, responsável e transparente, existe a 
possibilidade de mais informação sobre a natureza e um 
senso maior sobre Meio Ambiente: sociedades, economias, 
mercados, lazer, cidadania e culturas melhores.

PDGC
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INTEGRAÇÃO

Cooperativismo; lazer; 
voluntariado; informação

ESG

CERTIFICAÇÃO DOAÇÕES

EDUCAÇÃO

Gestão; manejo ambiental; direitos 
trabalhistas; rastreabilidade

Bem-estar; humanidade; 
solidariedade; filantropia

Sucessão; profissionalização; 
modernização; conscientização
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NA CAPEBE, ESSAS SÃO ALGUMAS MEDIDAS 
QUE DIALOGAM COM O ESG E OS ODS:



TRANSPARÊNCIA
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Processos; qualidade; 
integridade; adequações

PATROCÍNIOS

Feiras; pesquisas; esportes; festivais

ESG

SAÚDE

Reciclagem; energia; insumos; BPF (Boas 
Práticas de Fabricação)
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Juntas, três milhões de cooperativas em atividade no 
mundo são formações coletivas que trabalham para as 
pessoas. Como efeito, os negócios ganham um amplo 
reconhecimento, ao lado do cooperativismo como um todo, 
que é assunto na internet, em jornais, televisão e rádios. Mais 
do que isso, a ONU decretou que uma vez, a cada década, 
será comemorado o Ano Internacional das Cooperativas, 
pelo trabalho delas em prol do desenvolvimento sustentável.

Diretor Capebe em duas ocasiões, Paulo Roberto 
Toledo é hoje o diretor Comercial. Com os próprios olhos, 
ele viu a Capebe do passado e a nova: organizada e séria 
em tudo que se propõe a fazer. Sempre muito presente, 
Paulo foi do Conselho de Administração quando se 
iniciaram as reformas. No ano de 2024, assumiu a cadeira 
de diretor e, ao lado de André Luiz Reis e João Ferreira 
Neto, aproximou o ESG ainda mais da gestão Capebe, 
para deixá-la alinhada às tendências com as quais os 
próximos gestores irão se deparar. 

“Sou muito feliz por ver o rumo de desenvolvimento 
completo que a Capebe tomou. Saímos do comum e inovamos 
para melhorar a vida do nosso cooperado. Sem dúvidas, o 
investimento em governança, aliado a uma administração 
ambiental e social, irá colocar as cooperativas na condição 
de referência para pessoas, empresas e várias categorias 
de instituições. Como nosso propósito é trabalhar pelas 
famílias do campo e das cidades onde atuamos, o lucro 
dessa renovação da Capebe será dos homens, mulheres 
e jovens que confiam em nós. Um lucro que vai muito além 
do dinheiro e que nos aproxima do ESG e dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU”, refletiu.

Através do zelo com a natureza e com o capital humano, o 
cooperativismo demonstra que produtividade com qualidade de 
vida é bom e possível. No Sul de Minas Gerais, a Capebe faz a 
sua parte, em programas inovadores para cooperados, crianças, 
jovens, mulheres e colaboradores, que serão detalhados nas 
próximas edições do Informativo. Então a história continua, 
provavelmente por muitos anos.

ODSESG

SEJA UM COOPERADO CAPEBE E NOS AJUDE A 
CONSTRUIR UM MUNDO MELHOR PARA NÓS!

FALE CONOSCO: (35) 99951-0566 / (35) 99834-2648
DEPARTAMENTO DE CADASTRO



INGREDIENTES:
• 500 g de Contra File bovino em tiras finas

•  1/2 cebola picada

•  1 dente de alho

•  500 ml de creme de leite fresco

•  1/2 xicara (chá) de queijo Parmesão Mombó

•   1/2 xicara (chá) de queijo Muçarela em cubinhos Mombó

•  3 colheres (sopa) de requeijão Mombó

•  3 colheres (sopa) de manteiga Mombó

•  Sal e pimenta do reino

•  Parmesão para finalizar

MODO DE PREPARO:
1.   Tempere as tiras de filé com sal e alho.

2.   Doure o filé e reserve. 

3.  Na mesma panela, coloque a manteiga e refogue 

a cebola até quase dourar, depois adicione o creme de 

leite fresco. Coloque os queijos e derreta em fogo baixo. 

4.   Volte a carne, misture e polvilhe queijo ralado em cima. 

5.   Leve ao forno para gratinar.

CONTRA FILÉ AO MOLHO DE 
QUEIJOS MOMBÓ
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